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PolitlCH Pt1rahybHD8 
NOTAS DE PALACIO ' 17," Conferencia lnternacio· 

Em visita ao sr interventor Gra- nal do Trabalho 
tuliano Brito, estiveram hontem no RIO, maio _ (Pelo correio aereo) • 
Palacio da Redempção os srs. prefet- _ Já está organizada a delegação bra­
to Borja Peregrino, drs. Manuel Vel- sileira que tomará parte na proxima. 
loso Borges, Celso Mattos, Odon Be- Conferencia Internacional do Traba· 

O sr. ministro José rlm<2rico cont<2sta a 
<2ntr<2vista do coron<2I tst<2vam de Avila Lins 

zerra, Melra de Menezes, João Mau- lh~~mo se sabe. chefíará a represen­
ricio de Medeiros, Severino Procopio, tação, 0 sr Affonso Bandeira de Mel­
Salviano Leite, Augusto de Almeida, lo, director geral do Departamento 
monsenhor Walfrêdo Leal, prefeito Nacional do Trabalho. como um dos 
Francisco Pedro. Ociacilio Monteiro e 

I 
dele&:ados governamentaes 

Ign.acío da ?~uz, proprietario em fo!~ ~~~~: ~e e:~ff;,a p~~a 
5
~heft!; 

O sr. José Americo de Almeida pe-1 
de-nos a publicação do seguinte: 

l "Foi divulgada, hontem, por um 
jornal desta capital. wna entrevista 
do coronel Estevam de Avila Lins que 
delata seu estado de espírito. ainda 
mais perturbado pela decepão que lhe 
infligiu Areia - nossa terra natal, 
onde elle obteve apenas, 21 votos, 
contrastando com a maio1ia de 528, 
do Partido Progressista. 

Venho denunciar á nação como 
essa acrimonia se gerou de um senti-

lhoramentos municipaes, em Areia, 
nossa cidade natal. Immediatamente, 
telegraphei ao interventor Anthenor 
Navarro, pedindo-lhe informações so­
bre essas irregularidades e accres­
centando que o destituiria da com­
missão que lhe havia confiado se fos­
sem procedentes as accusações formu­
ladas. Tomando conhecimento dos 
termos desse telegramma, o engenhei­
ro José de AVila Lins pediu, por in­
termedio de Antheno,r Navarro, para 
ser chamado ao Rio Chegando aqui, 

Ministro José Americo 

trucção de uma estrada de Todagem, 
que tinha um encarregado a quem de­
variam ser feitos ou adiantamente; 
a organização de folhas fictlcias, etc. 
etc. 

De posse desses elementos, eu de­
veria agir, immediatamnte, contra o 
funccionario responsavel; mas, tra­
tando-se do irmão de wn candidato 
opposta á situação dominante na P!­
rahyba e meu inimigo pessoal nao 
achei opportuna essa providencia. 
Deixei, ao invés que esse engenheiro 
permanecesse em João Pessõa, como 
politico militante, podendo, quando 
nada, ter determinado a sua transfe­
rencia para qualquer outro Estado. 

E' esse índice de tolerancia que o 
coronel Estevam de Avila Lins não sa-
be comprehender. _ 

Lá se acha também. o seu irmao 
dr. Antonio de A vila Lins. como con­
tractante de um serviço do Estado, 
medico da Assistencia Municipal e 
da Caixa de Aposentadorias e Pen­
sões da Emprêsa da Luz. Para amos­
tra do espirita liberal dominante em 
meu Estado, posso ainda referir o no­
me do seu irmão, pharmaceutico Nilo 
de AvUa Lins. que o irmão José de 
A vila Lins collocou. na qualidade de 
prefeito de João Pessôa, como seu 
secretario com surpresa geral pela 
sua incapacidade absoluta para o ex­
ercício desse cargo, tanto que foi exo­
nerado pelo sr. Joaquim Pessôa - o 
mesmo para quem o coronel Estevam 
de Avila Lins me pedira também o Jo­
gar de inspector dos Telegraphos e 
que tendo vindo durante o movimento 
de S. Paulo, na policia parahybana, 
como official proviso1;0, não foi para 
·a frente, porque seu irmã.o, como che­
fe de policia na zona d~ operações, 
achou meios de que elle fosse requisi­
tado com o objectivo, apenas, de au-

Barra do mumc1p10 de Araruna. a delegação brasileira áquella assem­
biéa . Intelligencia lucida, com uma 

A d.irPctoria do Banco Central, des- perfeita visão dos acontecimentos so-

ta capital, remetteu ao sr Interven- ~~e~~ o~~:l~~n~c~~:.rliozd~u:~~; 
tor Federal uma copia do balancéte em questões que se relacionam com 
do mês de abril proximo findo os interesses do proletariado, por isso, 

Da Caixa Rural de Gurinheffi !cce- ~ éB~:sfls~~ª~riJ~~~~e c~c:i~~~e~c~~~e 
beu o Chefe do Govêrno copia do ba- A delegação está assim composta: 
lancéte referente ao mês de abril, en- pefoºrg~;ê~a;?º! .d~a~~~:'~1:~es So~~ 
cerrado a 1 do corrente ling, pelos patrões; e Henrique Stepple 

Junior. pelos operarios . 

Pela abolição do regime se!~re~~~~;:::.~c.;":r~~asi~ei:ftª!":e~~ 

sêcco ~':,' :t:i;;;,\!ados funccionarios do cor-

NOV A YORK, 26 - A Associated A 17 ª CC"~ferencia inaugurará seus 
Press acaba de fornecer os 1)Timeiros trabalhos rr ~ ..:i " junho, devendo du .. 
resultados, verificados no Estado de rar todo o 
Nova York. da consulta para revoga- As que";tões da ordem do dia são as 
ção da lei da prol!ibição. seguintes : Suppressão das agencias 

Das 8. 837 secções são já conhecidos de collocaçáo pagas •2.ª discussão) : 
os resultados de 5. 831. que dão.. seguro por invalidez. velhice. morte 
1.450.677 votos pela abrogação, e. <2.ª discussão>; seguro de desemprego 
119. 284 pela manutenção da lei sécca . e diversas formas de assistencia aos 

Na cidade de Nova York, 1. 042. 068 desempregados <!.' discussão) ; modo 
pessôas votaram pela abrogação e . . . de descanso e de alternancia das tur-
24. 506 contra mas nas fabricas automaticas <1." 

Os "leaders'' humidos dizem. en- discussão>; reducção da duração do 
tretanto, que esses ultimos resultados trabalho (a que se refere a conferen-
estão longe do que esperavam. eia preparatoria tripartida). 

UM PROTESTO DO DR. ACRISIO NEVES, 
JUIZ DE DIREITO DE GUARABIRA, 
DIRIGIDO AO TRIBUNAL REGIONAL 

- - - ELEITORAL 
ferir as vantagens pecuniarias do pos- O inlt-gro mag;straclo, dr. Acrbio '.'(eycs. juiz de direito da 

toÉ:· esse O homem que pretende lan- comc:1Ta d, Gnarabir.1. dirigiu ao Trihuna! Regional Eleitoral o 

r.:~t~~~ i:ie~~~~e ªro~e~h:u~e f~~fi
1
i:~ despacho sub~cquerk: 

em Areia. durante a campanha de "Dr Presidente Tribunal Hegional: - Joiio Pessoa. -
1930. perpetrando. á minha revelia. 
excusados actos de força que chega­
ram a envolver indirectamente a mi­
nha responsabilidade. 

Apre"o-me em protestar perante yossencia contra inclusão meu 

nome entre indicado: signatnrio petição esse egregio Tribunal 

eomn lcstrmuuha oc,·oi-rcncias esta cilfade Qualidade juiz, mnn-

tenho-me consciente. sobranceirn, independente. alheio facciosi­

dades polilic,is, interesses pnrtidarios quem quer que seja e não 

desceria na minha com:irca a senir testemunha. factos que, mes-

mo os presenciasse. sc,heria com1H>I'-me maior serenidade em pro­

,·eilo moral 111eus jurisdkcionados e justiça que honradamente 

admi:1i,tw. Saudaçcies - ACRISIO :\'EYES, ,luiz Eleitoral". 

E' elle ainda Que se filia, na Parn­
hyba, a um nartido ostensivamente, 
adverso ao Governo Provisorio como 
membro do seu directorio, ao mesmo 
tempo que recorre a manobras inde­
corosas. corno o aopello ao comman­
dante Machado, da cas.a milihr do 
Chefe do Governo. para tran<.:-nittir 
um telegramma redigido por elle pro­
prio a um seu irmão desconhecido da­
.ouelle militar. visando a repercussão 
desse expediente no meu Estado e 
vive nlli a invocar o patrocínio de ou-
tras figuras revolucionarias como fez do martyr Presidente João Pessôa. Orl'!amentos municipaes 
numa areng·a em Campina Grande, Nós que tomamos parte campanha ~ 

mcnto subalterno que pretende trans- solicitou-me sua transferencia para com os nomes do general Gôes Mon- Princêsa tivemos pessóa vossencia um Rerebemos hoje, para publicar, o 
figurar-se em zelo patriotico. outra repartição e ao mesmo tempo, teiro e dos ministros Antunes Maciel, chefe estimulador e intrepido, mar- orçamento do municipio de Cabacei-

Fui, mais uma vez, victima da sua volta temperaria á Parahyba, Juarez Tavora e oswaldo Aranha. cando o vertice dos actos de estirou- ras, referente ao corrente anno. 
austeridade com que forcejo cumprir para redigir um relatono que preten- E' 0 mesmo homem de 24 de outu- lo, apoio e conforto antes e depois do 
~~ua:~~~.P~~;~º;0cir~iu3:.1i~~ 1~~ ~~a r:l::;:~~t;~;:\e ~:~-~C:ig~ !e~: broque recúa, abandonando seu regi- doloroso assassinato do nosso grande FOGOS DE SALÃO_ Os mais dls­
teresse geral que me assiste resguar- trabalho, determinando-lhe para evi- ~:~t~~~m am!!~~i~·a nâe ~~Il11~~~e~;ci~ ie~~!~d;~;! j:fJ~t!º~:i~ldf~;~a:~~~J!: tinctos vende o ºBazar Americano", 
dar. tar maior escandalo, que pedisse, lo- bandeira rubro-negra da Parahyba sos dias. Nós que estivemos na linha de I em frente á "Casa Americana". 

Eu era ligado ao coronel Estevam rle go depois, sua exoneração. E, como trabalhado. como estava, por duvidas f1ente de armas nas mãos em tão, • 
Avila Lins. mais do que por affeição não a pediu, exonerei-o. E' que além atrozes. entre a evidencia da Victoria longa campanha de padecimentos m- Continuam os protestos con· 
pessoal, por afinidade de familia. dessas faltas que lhe eram imputadas, da revolução e compromissos até a narrave.1s, somente reconhecemos em 

I 

t . . . d ''O N 
Nascemos na mesma cidade parahy- a população de Areia. ainda o accu- ultima hora, com os chefes da legali- ,•ossencia o hom~m. que, honrando o ra aS lnJUrlaS O Or• 
bana; moramos, juntos, em Recife; sava do de&vio de operarias e vehicu- dade. martyno de Joao Pessoa, salvou a t " t . 
cultivámos, até bem pouco tempo, uma los da inspectoria de Sêccas para º Essa psycholcgia pittoresca foi re-1 Parahyba. Com as nossas palavras e aos ser aneJOS 
intimidade, que não parecia destina- serviço particular de seus iqnãos na tratada pelo coronel José Pessôa, que e~tão os registros dos factos e authen- . , 
da a ser, violentamente, interrompi- fazenda Ipue'ira. 0 substituiu, na hora da deserção, ticos documentos da memora:'.:el cam- . Re~ebemos de Caiçara o despacho 
da por paixões mesquinhas. No que Aqui no Rio, o engenheiro A vila commandando O 3 ... Regimento da rua panha que tantas apprchensoes cau- m!~ª· .. 
estivesse em mim, eu diligenciaria Lins procurou excursar-se da appli- Ferani ao Palacio Guanabara. sou aos aventureiros que, nesta hora .. Calçára1 25 - Dlrt;ctor A U~ao -
sempre ser-lhe util e aos seus que cação irregular das verbas da lnspe- de confusão, lidam por sequestrar os 1Joao Pesso~ - Abaixo ass1gnados 
também me eram caros; mas, nunca ctoria em serviços estranhos ao seu O b t t d p . louros de quem realmente os tem COI?, ~embros direc~o.ri~ Pai:ttd~ Progres-
seria capaz de subordinar as minhas programma, com a allegação de que s ex-com a en es e rin· desprendimentos e invejaveis senti- ~··ta <:5te muruc1p~o solidarios ~efesa 
responsabilidades de homem publico não podia desattender a pedidos do Ce~Sa e O m"1n"1strO Jose' meEnmtos23d_e5-rle9n33un. eia. 'tnatmreepnitedos1'nssuerlttaadnoesJ";'.Nborretjee•?'º1a"nmsçamºloi-s a essa ou a qualquer outra amizade prefeito local - meu irmão Jayme de 

paQ~~~!r-i · assumi O Mlllisterio da ! 1
::~~a.;,ê~~s.a~~~~. ~~c~~~;:ss:~ ~~= Americo Tenente-coronel José l\fauricio da ;::.e~::~.:;:.tes~ c::J~~ di~~':.: 

Viação, me foi insinuada, de uma legramma meu. recommendando-lhe Os officiaes da Força Publica que ~°:j~3; ~!~rh:r-:: ~~l~o~!~ eca~:7:~ presidente; Francisco Costa, Severino 
fórma que seria de pouco cavalheiris- que não permittisse a intervenção de .participaram da lucta de Princêsa Manuel Benicio, tenente José Gade- Ismael, Antonio Vieira Roberto. An­
mo rr.velar, indicação do nome do en- nenhum membro de minha familia vem de transm'ittir ao ministro José lha de Mello, tenente Raymundo No- t.onio Franciscano, Joaquim Mendes, 
genheiro José de Avila Lins, irmão nos trabalhos a seu cargo. Americo um expressivo despacho te- nato. tenente Severino Bernardo, ca- Alexandre Jacob, Henrique Rodrigues, 
do coronel Estevam de Avila Lins, pa- Eis toda a fonte da animosidade do legraphico ractificando as declarações pitão Antonio Pereira, tenente Ma- Francisco Dias, Joaquim Freire, João 
ra inspector de Obras Contra as Sêc- coronel Estevam de A vila Lins. Mas, que a respeito dos citados aconteci- nuel Ramalho, tenente Adhemar Na- Florippes" · 
cas. Não escolhi. porém, nenhum dou graças a Deus ter tido a coragem mentas fez ã imprensa carioca aquel- ;,;ianzene, tenente Antonio Correia ------------­
chefe de serviço do Ministerio a meu de cumprir o- meu dever. com o sacri- le eminente homem publico. Brasil, tenente João de Souza, tenen- COLICAS, ,diarrhéas, hemorthagJa, 
cargo, por criterio da confiança pes- ficio de uma velha amizade, porque O telegramma a que vimos de nos te Jacob Frantz. tenente Francisco dôr de gar.r·lnta, nariz e ouvidos, rou­
soal; procurei, ao contrario, seleccio- vim a verificar que o engenheiro José )referir é o seguinte: Pedro, tenente Firmiano cavalcanti, quidão crm· 11 promptamentc com 
nar technlcos, fóra das minhas rela- de A vila Lins incorrera em faltas "Ao exmo. sr. ministro José Ame- ma.ior Elias Fernandes, tenente Ma- Agua Rab« llo • melhor antisept.lco. 
ções affectivas. ainda mais graves. Tenho documen- rico de Almeida. - Rio - Vimos nuel Marques, tenente Antonio Beni- para uso intA.·rno r extemo. A' venda, 

Demais, o sr. José de A vila Lins, tos colligidos na minha recente pas- ,Pelo presente apresentar vossencia cio, tenente Lino Guedes, tenente Se- nas Pharmacias. 
além de não ser engenheiro civil, já 

I 
sagem pela Parahyba, da sua ausen- 1mais uma vez nossas conscientes ex- verino Lyr~ tenente João Alves de 

havia demonstrado notaria incapací-

1 

eia de escrupulo no emprego dos di- pressões de solidariedade á attitude Lyra, tenente Francisco Mangueira, 
dade profissional e administrativa. nheiros publicos; o facto de figurar na impa.vida e brilhante com que vossen- capitã.o José Guedes. trnente Manuel 
Tendo-o nomeado quando no gov_er- folha de operarias, como pedreiro, eia se deliberou em breves e verda- Arruda.. tenente José Domingues, te­
no revolucionaria do Norte, chefe do um menor, estudante do Lyceu Para- deiras palavras apresentar de publico nente Severino lgnarlo, tenente João 
2." districto de Obras Contra as Sec- hybano. irmão do sr. Antonio Bôtto, impeccaveis esclarecimentos de factos Bezerra, t.enente José Motta, tenente 
cas, com séde na Parahyba, o mais co1:1panl;elro do corone~ Estevam de .ainda não conhecidos pela naciona,li- Martinho Ma.uricio, tenente Napo­
que pod'ia fazer era mantel-o nesse Avila Lms no Directono do Partido dade, os quaes significam maior Pa- leão Ferreira. tenente .Pedro Gonz~­
logar. Libertador: a ~ntrega de vultosas ver- drão de honra e glorias de wn Estado ga. tenente Severino Lucena. ra.pitão 

Occorreu, entretanto, que me che- bas .ª. um amigo aggregado de sua ciVilizado. e em qu.e figurou sómente .João Pes."lôa, tenente Manuel Pereira. 
garam denuncias de pessóas idoneas fam1ha e seu c~bo eleitoral no ultimo I vossencia como maior interprete v.on- tenente- Caetano Julio, tenente José 
de que elle estava desviando verbits pleito. Bento Victoria, collocado, para , tade de fen-o e a nobreza de civismo Heliodoro, tenente João Farias, te-
a seu car1;0, para applical-as em me- esse fim, como admmistrador da cons.. (Conclue na 3 ... pag.J nente Vicente Chaves". 

Serviço aereo commercial 
Procedente dos portos do sul da 

Republica chegou hontem. ao ancora­
douro do Sanhauá, em transito para 
a metropole potyguar, um dos hydro­
a vióes do "Syndicato Condor Ltd. ", 
trazendo passageiros e corresponden­
cia postal 

A agencia Kroncke offertou-nos um 
exemplar do "Diario Carioca", vindo 
pelo mesmo apparelho. 



A UNIÃO -- Sabbado, 27 de maio de 1933 

PARTE Q .. FFICIAL 
=== 

~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 
LIANO DA COSTA BRITO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 24: 

Guarda da Cadela, 3. 0 sargento Fe­
liciano Cabral e cabo Antonio Perei­
ra. 

DEMONSTRAÇÃO do movi·mento bancarz'o, em 26 de maz'o de I9JJ 

Decretos: Guarda do Qul\rtel, cabo Antonio 
Paulo. 

INSTITUTOS OE CREOITOS I 
Saldo, ante-1 Oepoaftoe I TOT~ES 

rlorCI neeta data 
I 

Retirada, 1 Saldos exfa-
DClla data tentco o Interventor Federal no Estado 

da Parohyba, em vista do laudo de 
jnspecção de saúde n que se submet­
teu o gerente da Imprensa Official. 
sr. Claudino Victor de Lima e Mou­
ra. rrsol\"e prorogar por mais seis 
meses a licença que lhe foi concedi­
da. na forma do que dispõe o art. 11 
da lei n. 531. de 26 de novembro de 
1920. combinado com o art. 1. 0 da 
lei n. 664, de 17 de novembro de 1928. 

Dia á Enfermaria. cabe Octacilio 
Bispo. 

Patrulha da cidade. cabo Manuel 
Bem. 

Banco do Brasil C/ Movimento - - -
- - 482Jl65 4~2$185 482$1 

1. 0 e 2. 0 gyros de Jaguaribe, cabos 
Raymundo Pereira e Penaforte. 

Banco do Brasil C/ Patronato etc. 
Banco do Estado da Parabyba C/ Movimento 13:1871525 1:500$000 14:G87J521i 14:(187152 
Banco do Est1do da Parabyba C/ Banco I• 

l. 0 e 2. 0 gyros de Cruz das Armas, 
cabos Dorglval e José Correia. Ba~~ic!~t~I Hc!t~i:;r~~xo= 

Banco Central C/ Movimento-

-
-
-

- -
- -
- -

1:663.253 l :6~3$253 t:663S 
100:000SOOO 100:000j()()() 1 
11:27H891 11 :274JS91 11;274'89 

O Interventor Federal no Estado 
da Parahyba, em vista do laudo me­
dico a que se submetteu o guarda 
fiscal da Faz.enda, José Bezerra Ca­
valcanti. resolve conceder-lhe sessen­
ta (60) dias de licença, de accôrdo 
com o art. 531. de 26 de novembro de 
1920, fazendo jús a percepção do or­
denado por inteiro. 

1. 0 e 2. 0 gyros do Roggers, cabos 
Bernardino Francisco e José Raphael 
dos Santos Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -

Banco do Biasil C/ Auxilio a09 Lavradores-
4'.l0:000$000 4 30:000$000 430 

!. º e 2 ° gyros da Joaquim Torres. 
cabos Manuel Bezerra e Antonio Isi­
dro. 

Dia á Secretaria, soldado José 
Ananlas. 

IU:OU0$000 10:()(JJ$00() 

566:607183~ 1:5001000 568: 1071834 . ~. 

Tbesourarla Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 26 de maio de 1933. 

1 10:0.x) 

568:1071 

Dia ao telephone, soldado José Ben­
to. FRANCA FJLHO, •b-.oureiro geral. _____ M_O_A_c_v_R DE M. OO'<IES, e1crlp_1_u,_._''-º· __ _ 

Ordem á C. O.. soldado corneteiro 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Francisco Theotonio. 

DIA 25: Piquete ao Q. F . soldado aprendiz 
pacho: Indeferido. á vista das infor­
mações. 

Decreto: José Gomes. 
o Interventor Federal neste Esta- Boletim numero 145. - Uniforme 

do resolve exonerar Paulino Gondim 5 · 0 (kaki) · 1 

(Ass. > José Mauricio da Costa, te­
nente-coronel commandante. 

da Silva do cargo de sub-delegado de . Para con~ecimento da Força e de-
Policia da circumscripção de Santo vida execuçao, publico o .seguinte: 

Confere com o original'. - 1.º Te­
nente José Gadelha de Mello, respon­
dendo pelo sub-commandante. 

André, do districto de S João do Ca- Segunda parte: 
riry l 1 - Communlcação sobre despacho INSPECTORIA GERAL DA GUAR· 

- de petição: - O sr. director do Gabl- DA CIVICA DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO nête da Secretaria do Interior e Se- Inspectoria Geral da Guarda Clvl-

DIA 26: gurança Publica, em offlcio n. !. 208, ca do Estado - Quartel em João 
Decretos: desta data, communicou a este com- Pessôa, 26 de maio de 1933. 
o Interventor Federal neste Esta- mando que, na petição dirigida ao sr. Serviço para o dia 27 <sabbadol. 

do resolve designar os drs .. José Tei- Interventor Federal pelo 2. 0 tenente Dia á Inspectoria, guarda de 1. ª 
xeira de Vasconcellos, Ulysses Nunes desta Força, Vicente Ferreira Chaves. classe n. 18. 
e José Maciel, a fim rle inspecciona- pedindo a contagem do tempo que Rondantes, guardas de 1. ª classe 
rem de saúde, para effeito de apo- serviu nas Obras contra as Sêccas, ns. 1 - 14 - 4 - 9. 
sentadoria, d. Anathilde Cama!'á 

I 
para effeito de reforma, o mesmo sr. Dia á Secção de Vehiculos, escri-

Correia de Sá. funccionaria da Secçao Interventor proferiu o seguinte des- pturario Pires Filho. 
de Estatística. á.s 14 horas do dia 29 · · · · · ·:----
do corrente, na séde da Directoria 
Geral de Saúde Publica. 

o Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o ~r. Manuel Ca­
valcante Formiga para exercer o car­
go de 1. 0 supplente do juiz municipal 

DEMOMSTRllÇAO DA RECEITA E DESPES. DO ESTADO 
MOVIMENTO DE OON':'AS 

do termo de Anthenor Navarro, du- Existente no dia 25 
rante o quntriennio que começou ª 23 Entradas no dia 23 
de fevereiro de 1933 e terminará a 22 
de fevereiro de 193?, devendo solici-

DIA 26: 

tar seu titulo da Secretaria do Inte- Paga n'. data ..... . 

~~~cueraâ~;_m;;it~o 1:li~:asríe:~l .ou Emprestlmo do Br.nco do Brasll .. 

SECRETARIA no INTERIOR E SE­
GURANCA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 26: 

Saldos derr,onstrados .. 

2.167:037$312 
7 :728$000 

2 .174: 765$312 
3. 833$000 2 170:932$312 

!. 600:000$000 

3. 770:932$312 
581 :398$715 

3. 189: 533$597 

Decretos: 
O secretario do Interior e Segurança 

Publica resolve nomear Moacyr Fer­
nandes Cartaxo para exercer o cargo 
de !. 0 supplente de sub-delegado da 
circumscripção de Espirita Santo do 
districto de Sapé. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thes'ou· 
raria Geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

O secretario do Interior e Segurança 
Publica resolve exonerar João Alves 
Barbosa do cargo de l. 0 supolente de 
sub-delegado da circumscripção de Es­
pírito Santo do districto de Sapé. 

SECRETARIA DA FAZENDA AGRI-
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 23 e 26: 
Petições: 
De Duarte & Guimarães, á Dire­

ctoria, requerendo collecta para um 
escriptorio de commissões e repre­
sentações, e deposito de vassouras. -
A' 2.ª Secção para attender. 

no dia 26 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 25 do corrente . . . . . . 
Recebedoria - PI conta da renda do 

dia 25 deste . . . . . . . . . . . . . . . . 
Imprensa Of!iclal - Renda do dia 25 

deste . . . . . . . ....... . 
Cobrança da Divida Activa .. 

DESPESA 

Directorla de Segurança Publica -
Adeantamento . . . . . . . . . . . . . 

Directoria de Saúde Publica - Idem 
Deollndo de Carvalho - Concerto de 

uma machina de escrever . . . . . . 
José Pires Xavier - Conta de mate­

rial para a Saúde Publica . . . . . . 

1 :500$000 

735S396 
95SOOO 

660$000 
50$000 

17 :003$485 

2 :330$396 

19:333$881 

Tribunal Eleitoral, guardas ns. 61 
- 49 - 92 - 133 - 58 - 105 - 106 
- 120 126 - 119 

Fiscalização do trans!to de vehicu­
los. guardas ns 5 - 53 - 43 - 54 
- 55 - 115. 

Policiamento nos cinemas, guardas 
ns 125 ~ 45 - 101 - 38. 

Policiamento da capital, guardas 
ns. 93 - 64 - 25 - 122 - 129 -
101 - 103 - 40 - 79 - 137 - 114 -
89 - 29 - 65 - 111 - 100 - 143 -
45 - 77 - 135 - 94 - 38 - 112 -
20 - 127 - 132 - 76 - 31 - 19 -
22 - 124 - 121 - 123 - 73 - 56 -
59 - 90 - 131 - 99 - 80 - 109 -
86 - 28 - 26 - 96 - 67 - 139 -
68 - 34 - 60 - 24 - 36 - 116 -
27 - 81 - 84. 

Sígnalizaçáo do transito de vehicu­
los. guardas ns. 102 - 110 - 108 -
142 - 140 - 78 - 97 - 66 - 40 -
113 - 104 - 107 - 62 - 69 - 83 -
71 - 91 - 70 - 128 - 37 - 87 -
72 - 42. 

Ordem do dia n. 118 - Uniforme 
4 ° (kakil. 

Para conhecimento da Corporação 
e devida execução, publico o seguin­
te: 

Segunda part.e: 
1 - Apresentação de guardas: -

Apresentaram-se hoje, os guardas ns. 
85, José Bento Dias e 104, Manuel 
Soares de Lima, por terem concluído 
a dispensa do serviço concedida. 

II - Doença - A usencta sem ef­
f eito: - Fica considerado doente, o 
guarda n. 95. Gabriel Gomes de Li­
ma, na fazenda Limeira no munici­
pio de Caiçára, o qual se acha im­
possibilitado de viajar para esta ca­
pital, conforme communicou o sr. de-
1e~ado de Policia local em officio n. 
10. de 24 do corrente datado. Pelo 
exposto fica sem effeito a ausencia 
do mesmo guarda, publicado em o 
it~m li da ordem do dia n. 108, de 
15 do corrente mês. 

III - Dispt>nsa do serviço: - Con­
cedo 48 horas de dispensa do serviço 
ao guarda n. 60, Ranulpho Ferreira 
dos Santos, para tratar de assumptos 
particulares. 

(Ass.) Tenente Arthur Guedes Al­
coforado, inspector. 

Confere com o original: - Fran­
f'isco Ferreira de Oliveira, sub-inspe­
ctor. 

FOGOS PARA REVENDEDORES -
Descontos especiaes, no "Bazar Ame­
ricano", em frente á "Casa Ameri­
cana". 

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 

O sr. Adherbal Villar, eserl vão da 
Collectoria Federal de Campina 
Grande 

FAZEM ANNOS HOJE: 
A senhorita Maria Alves de Lime., 

filha do sr Nicolau Alves, residente 
em Malta. 

- A menina Maria do Céo, filha 
do sr. Thlago de Carvalho. funcclo­
nario da Fazenda estadual. 

- O sr. Edson Dias Correia, escri­
pturario da Secretaria da Fazenda. 

- O menino Indaleto, filho do sr. 
Francisco Luiz de Oliveira. funcclo­
nario publico. 

- A menina Maria Thereza. filha 
do sr José Araújo, funccionario da 
Prefeitura desta capital. 

- O sr Joaquim Pereira, conhecido 
musicista conterraneo. 

- A sra Francisca Amaral de Sou­
ze.. esposa do sr Elisio José de Souza, 
artista residente nesta capital. 

NASCIMENTOS: 
O sr Agricio Queiroz e sua es­

posa d. Nevinha Coutinho Queiroz, 
participaram-nos o nascimento do seu 
filho Humberto. occorrido em Caiçé.­
ra, a 14 do corrente 

AGRADECIMENTOS· 
O sr. Roge1io Ferreira da Sil­

va. funccionario ,federa~ aposentado, 
agradeceu, em attencioso cartão, o 
registo que fizemos do falleclmento do 
seu pranteado filho Octavio Ferreira 
da Silva. '' 

Não deixem de raur °" KUI "CLI· 

ClttS • no a teUer da • A Unlio •, En· 

carregado: Arfei de FariBL 

NOTAS POLICIAES 
TRAVARAM LUCTA 

O delegado de policia de Alagôa 
Nova communicou ao dr. dlrector da 
Segurança Publica que no dia 23 des-

""' te. no lugar "Baccopary", daquelle 

De Joaquim Candido da Silva. re­
querendo seja feita a transferencia 
para o nome do sr. Severino Mar­
ques. da conecta do estabelecimento 
commercial, sito á rua 13 de Maio n. 
160. - Igual despacho. 

Da Empreza Sá & Cia., requerendo 
desembaraço para uma caixa ~enten­
do apparelhos telephonicos. - Defe­
rido. em face do contracto firmado 
com o Govêrno do Estado. A' 2. ª 
Secção. 

Aristides Fantlni - PI conta de seu 
credito . . . . . . ............ . 

B1nco do Estado - Depositado nlda­
ta 

• 25$000 

80$000 

3 :728$000 

l :500,000 

4 :543$000 1 

1 :500$000 

Repartlçoes federaes mun1cip10. empenharam-se em 1ucta 
DIRECTORlA DE METEOROLOGIA i os individuos José Ricardo e Seve_rl· 

(Serviço Federal) no Oaldmo, resultando sah1r ferido 
Synopse do tempo occorrido de 18 este u!Umo · 

Saldo para o dia 27 deste . . . . . . . . 

De Fernandes & Cia.. á Directo-
Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, 

maio de 1933. 

13:290$881 

19 :333$881 
em 26 de 

n:· d~e~~;;;b,dia~:s!it!i;~o n~ªnotª~; França Fllho, 
thesoureiro geral. 

Moacyr de, M, Gomes, 
escrlpturario. incorporação n. 4 .161. - A' vista das 

informações. restitua-se a quantia de 
82$500. A' Thesourarla para cumprir. 

Da Comp. de Pesca Norte do Bra­
sil. requerendo desembaraço para 8 
rolos contendo cabo de manilha sim­
ples e cabo de linho simples em pe­
ças. - DefeTido, em face do contra­
cto existente entre a Comp. peticio-

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

na{}: tibf:ttºci~·. 
2
;:q~=~i!â~ dis- ! ~!~~~tad~od:ia

2
i6 

pensa do imposto de incorporação 
para 25 toneis de ferro, vasios, em Saldo para o dia 27 . . . . 
retorno do Rio de .Janeiro. - Defe-
rido á vista das informações. A' 2.ª No B. do Braatl ... . 
Secção. Na Caixa Rural ......... . 

De Alfrêdo Pereira Gomes, :regue- Em cofre . . , . . . , . . , . . . . 
rendo dispensa do mesmo imposto 

4 :226$324 
2 :463$064 

86$000 
IU2$800 

5 :790$588 

6 :689$388 

6 :689$388 

6:689$388 

para sete engradados com ~moveis, um 
encapndo corn um colchão e uma cai­
xa com f'Spelhos nacionaes. para uso 
particular. - Igual despacho. 

Thesourarta da Prefeitura de João Pessôa. 26151933. 
Gentil Jl'erna1tt!e1, 

Theaourelro tntertno. 

FORCA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 
Co>nmsndo da Força Publica Mili­

tar do Estado da Parahyba do Nor­
te. - í Auxiliar do Exercito de !. • 
Linha l. - Quartel em João Pessôa, 
26 de maio de 1933 

Srrvico para o dia '27 (sabbado). 
Dia á Força. 2. 0 tenente José Mot­

ta 
Ronda á Gunrnição, 1. 0 sargento 

LUJs Gonzaga 
AdJnncto ao offlc!al de dia, !. 0 

sargento João Clementina. 

----...... ----
Expediente do dia 26 

Petições de: 
Joaquim Ca11clido da Silva. - Sa­

tisfaça primeiramente as exlgenclas 
da Dlrectorla de E:<tpediente e Fazen­
da. 

Alvlna Lins de Albuquerque. - Em 
face da informação da Dlrectorla de 

Ex~i;~~·E!~i:':~~~· - Quite-se pri-
meiramente com os cofres municipaes. 

Fernando Costa. - Pagando logo 
os Impostos dev1dos. como requer. 

Antonio Gomes da Coata. - Como 

requer. A' Dírectoria de Expediente e 
Fazenda para os devidos fins. 

Aprigio Francisco da Silva. - Igual 
despacho. 

Clube dos Dia rios. - Deferido. 
Francisca das Chagas Barbosa. 

Idem. 
Giovanni Gioia. - Idem. 
O mesmo. - Idem. 
S. A. Industrias Reunidas F. Ma­

tarazzo. - Idem. 
Lundgren, Irmãos Ltda. - Como 

pedem. 
Duarte & Guimarães. - Idem. 

horas de 25 ás 18 horas de 26 de O cnmmoso foi preso, tendo aquella 
maio de 1933: autoridade Instaurado lnquerlto con-

Em João Pes~óa - O tempo con- tra o mesmo. 
servou-se instavel com chuvas fracas 
e soprando ventos variaveis. A ma- FERIDO A NAVALHA 
xima thermometrica foi 27. 6 e a mi- A' directona da Segurança Publica, 
nima 20 O o delegado de Cabedello fez apresen-

No Estado - De 14 horas de 25 ás tar, a fim de ser submettldo a exame 
14 horas de 26 de maio de 1933: legista. o sr. Manuel Hora de Ollvti-

Campina .Grande - O tempp con- / ra, enfermeiro do vapor 11 Ta,ubatê", 
servou-se mstavel com chuvtscos e presentemente naquelle porto, que 

, soprando ventos fracos. Maxlma 24.8. fôra ferido a navalha pelo tripulante 

I 
Mimma 1.9. 4. do referido vapor, de nome Manuel 
tn~~~~(b~:m - c~u:~P~;~r!e;v~t~~ Rosendo Netto. 
Mínima 21.8. 

Areia - O tempo conservou-se LADRÃO DE CAVALLOS PRESO 
ameacador com chuvas fracas e so- Acompanhado de officlo. o delegado 
prando ventos fracos de suéste. Ma- de Caiçára remetteu. á disposição do 
xima 22. 6. Mlnima 18. 9. d1rector da Segurança Publica, o ln­

Espirito Santo - o tempo conser- dlviduo Pedro Cordeiro de Queiroz, 
vou-se ameaçador. Maxlma 27. 6. MI- um dos componentes da quadrilha de 
nima 20. 8. ladrões de ca vallos ha pouco dcsco­

Pombal - O tempo conservou-se berta naquella \pcalldade. 
instavel. Maxima 31. O_ Minima 22.0. 

Umbuzeiro - O tempo conservou­
se instavel com chuvas fracas. Maxi­
ma 23.3. Mínima 19.1. 

E moutros pontos - De 14 !loras 
de 25 ás 1 4horas de 26 de maio de 
1933: 

Maceió - O tempo conservou-se 
insta.vel com chuvas ã noite e so­
prando ventos fracos de suéste. Ma­
ximn 26.4. Minlma 21.7. 

Olinda - O tempo conservou-se 
ameaçador com chuvas e c;oprando 
ventos moderados. Maxima 37 .6. 
Mínima 22.0 

Natal - O tempo foi instavel pela 

QUIZ ARROMBAR A PORTA 
ALHEIA 

O «uarda 50, de serviço hontem á 
rua Floriano Peixôto. conduziu á De­
legacia de Policia o Individuo Euge­
nlo Moreira da Silva, que rora preso 
pelos srs. Alfredo Gama e Serglo 
Gama, quando procurava arrombar a 
port.a da residencia dos referidos ci­
dadãos. 

Para melhores esclarecimento~ fo­
ram convidado~ os ref~ridos senhores 
a comparecer áquella Delegacia. 

tarde e á noite. Dia 26: o tempo con- O sr. José de Souza Carvalho conl­
sP.rvou-se bom f' soprando ventos va- municou ao dr. director dl't Seguran .. 
rlavets. Maxima 29. 4. Mínima 22.0. ca Publica haver assumido o cal'l(o 

Até as 20 horas não havia chegado I de sub-delegado de Rio Ttnto munl-
telegramma de Soledade. clpl~ de Mnmangua.pe. ' 



A UNIÃO - Sabbado, 27 de maio de 1933 a 

Prof. Abel da Silva 
Nascimento - 2.7 de Junho de 1871 
Fallecimento - 19 de maio de 1933 

MOVIMENTO DO f'ORO 
CARTORIO DO ESCRIV AO CARLOS 

NEVES DA FRANCA 
Movimento do dia 25--- 5-933: 
Of/tcto recebido - Foi recebido ot­

ficlo do dr Juiz de direito da 2.• vara, 
dirigido ao da 3 •, prestando"'lnformo.­
ções sobre o réo miseravel Manuel 
Ferreira Jacob. 

;;f'•/.Vi•:···:•:··;:•:··;:•:··'.r•:···r+;.·;:•:···r•:-:::+;:·::+;:·::+;:·'.:•"'···:+;:·=r+;:·::-.,:·:,.;:·::+;:·:,.;:·::+;::::.,:·=r.,=·=::~:·;~ 
~ ~ 

~! Cine-Theatr o SANTA ROSA ... ~~s~~l~RA• ;.; 
;~ ·--------- ves~R~;~~ -;,~,.~1:lios ~~ 
;~ H O J[ 1 - Pro~ramm~ oo oia - H o J[ ! 5 "º"'s j 
I N 
~ ULTIMA EXHIBIÇÃO i 

Quando vim a saber, ()<'la leitura zinha eapiL~l pernambucana, ao la- d/uiitz c~;rár::i~od/~.!'º~~:~~lí:ub~~ ~ Um novo e grande film dirigido por j 
d'"A União", do falleeiment.o de Abel do de Balthazar Pereira, (Já rallecldo) to d ã d tenç• ;:; ,~ 

I 
ram os au s e execuç o e sen "" ~.,~•.; ,"l 

da Silva, já O seu cadaver havia in- e Manuel Caetano. nos quaes sempre do réo Manuel Ferreira Jacob e os CECJL 8 DE MILLE ·,·. 
gressado no cemiterlo da Bõa Sentcn- falava, gabando-lhes as qualidades de de "habeas-corpus" do paciente Ma- t • · ;:('. 
ça, onde também fôra sepultado Ar- 1 esp1ritos combativos. Por fim, viera nuel Francisco Soares [:.. w a.., r fl e r B ê:l., -X t e r r· 
thur Achillcs, outra aprcciavel men-1 dt'flnitivamente residir nesta capital, ~.. ~~ 
talidade J'ornalistlca resfonal do seu no anno de 1909, onde e~ercera runc- Expedição de ofllcto - Foi e><pe- ~ O CltEADOR DE " P AP AE PERNILONGO " ~:: 
tempo. 1 ções ligadas à Dlrectoria de Instrue- ~!~~aof~~~lc~º ~~u~\l~";;.;°; 1~r:~~: ~ C'.llíl Eleonor 04mrdman. l,111•e l'elez. ~-:i. 

Ambos toram bons camaradas e ção Publfoa. ções sobre o preso mtseravel Pedro ~.., H I 1 ;.T. 

tinham alguns pontos de affinidade. Era um homem de quem se podia Barbosa. ~ O 311( 801111~ ~~ 
Por isto quero unil-os em sua derra- dizer, sem fa,•or ou lisonja. sabia cs- " o " 
deira mora<la. synchronisados pelo rrever. sabia falar, sabia conversar, Guia de sentença - No "Ról drs ~ ~1 

esplrito. ~abia censurar c·om espirito admin- ~~11~!~\~~~~~." J~i ;:tsj~~a ~o:~~! ~ E X I L A D 8 ~; 
Ao Arthur entrei a conhecer e es- ,·Eal, sabia ironizar e criticar com u·a Gonçalves, vulgo "José Cabeça'', vln- S ~~ 

timar drsde a minha meninice, na .. vervi'' de desorientar o contendor. do. da comarca de Campina Grande. ~.;,:,_ UM FIL" DE SUCCES80 ! ~-~ 
villa de Pedras de Fôgo. Depois, em Tudo isto em português limpe e .1.u 
1882, fômos companheiros num inter- casti~o, porque conhcria bem o vrr- r;:i;!r::se_:~;!~ di:0 ~:edid~s -_93

~~lo ~ ' 
nato (internato quase "republica") nacuto. dr. Juiz de dtretto da a.• vara, fot con- ~ Falado ~; 
que mantinha o padre João uo Rêgo cedida a ordem de "habeas-corpus" i~ Dansado Musicado '...-
Moura, inquilino do velho sobrado • • impetrada pPlo advogado da Ássls· ~-! Á ~:~ 
hoje occupa.do pela Directoria de Se- Por ~s.paço de quase dois annos foi ente Oltvto Correia de Lima. Foi ex- ~~ 

. . , tencia Judiciaria, em favor do pacl- ~ ABRIR A SESSÃ') UM ~.; 

gurança Publica do Estado, e quedes- meu VlSlnho, o,·eupando um pequeno pedido º alvará de soltura. I ~, .uun U, so. 'OBU ~ 
apparecera em fins de novembro de "chalet", que me pertenceu. - '<' lliAROA É UM GRANDE FILJd. i 
1916. Viamo-nos diariamente e multas Foi concedido "habeas-corpus" em• i UM FIL'l,I COM ESTA ~ 

Ao Abel da Silva vim n conhecer ,·ezes foi ene portado,· d: tr&balhos ::~:/º Jf.:'1e~/.° J':;i~n':i_~ ir!m;~r~ t POL Tf<ONA, 3$300 _ CAM ARO íES 16$500 i 
em março de 1889. Dclle já se dizia .que eu mandaYa para a "A União'", sendo expedido alvará de soltura em ~;t- .·· 
uma revelação em ma teria de jorna- iolha na qual collaborára por longo seu favor. Os autos respectivos subi- ~ AMANHÃ f,· 
lismo. tempo. Por isto nos tornámos intimos, ~r:u~~tº dt°Ju::i~~rdoo Js1ad~uperior ~!) Raul Roul1'en Manuel Arbo ... 

E foi Arthur Aehilles o primeiro a por isto mesmo comecei a lamentar o . . ·:·· 

falar-me da vocação de Abel da Si!- seu infortunio . habilitando-me a Habeas-ocr1)1tS Impetrado _ Pelo t,·.:::·'· E R A M T R E Z E ! !. 
va, quanõo, eerla vez, lhe offneci nu- firmar um pl'Ognostico que, inlellz- Rdvogado da Asslstencia Judiciaria "' Ana Mar1' a Custodio Juan To rena ~' 
meros d'"O Paiz" e da "Gazeta de mente, se realizou!. foi impetrada uma ordem de ºhabeas. ~ 1 
Noticias": do Rio, f?lhas de minha ·, Já ~inha Abel, de ha muito, Ulr .ªr fi~rgu~~ ~rnv!avor do menor João Be- ~~·::.::·~::·::·-:,.::···:-t:;· :•::'.··1•>••,.::•·•:+:::·:::.:::·;::.;:·:::+::•·:::.::=·•::+Y•:•::•::,.::·:::+-:::;:.;:::::+'.:7+Y=:+:~:.:,.:~::::•:!<"::.,;: 
pref~renc1a naquella epoca. doentio e demonstrava. uma velhice 

Abel era então coUaborador duns precoce. Expedicão de officifJ - Foi ex[)P,-

jo":1adesindhos f qtue dajá ~pareci;;n.t: de::Ps~:Src:!~mo;
0 

a:
0
::,v:: ::~~:~.ir:~ ~~~t·aof~i~~ :iuii~~J~~z i:,~~!!~sd! 

per.to o a es a s eves. UI ª t· respeito do réo rniseravel Manuel Fer­
foram as "victimas •· de sua bisbilho- isolára, - como a.podera.do de des- reira Jacob. 

~~t~:~~~or~~o v~:°o t;l:f{aª~; ~= 1 ·~~ª~:{tl~~~~~~loe-1~~~~:S"!J:: 

~!~~l~~~~ed~eca~~âoe~la~~ ~!~:i~~ í ~~e ~~~a~~~tevi:o º~~e~~~~~~ 
tke jornalistica. 

Quando eHe era visto no "pa téo ", 
rapazes e moças se retraiap1, desvia­
vam os olhaI"es, apparenta\ram inno­
cencia, para não serem "descober­
tos" ... 

E eu estava nesse numero, formado 
recentemente e no verdor dirta.torial 
dos meus vinte e poucos annos. 

Cêdo começára Ahd a revelar a 
sua vocação para. a imprensa, como 
para o magiY.erio, - qualidade esta 
que berdára do seu inesquecivel ge­
nitor - prof. Joaquim Silva - um 
varão que se distinguJra pelas suas 
excelsas virtudes e se nota bilizá.ra 
pelo amôr ás letras e J)'l'ofundeza do 
latim, ainda hoje falado, e citado pela 
geração que Pducãra. Estf' desappa­
recera em 18 de julho de 1889, em 
Recife . 

Abel, se me não engano, cursára. o 
0

1.0 anno da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, logo mudando de 
rumo. Escrevêra em jornaes da vi-

gostos irreprimivcis que não soubera 
,•encer. Nesse ponto se reve)ára um 
fraco! E' que ji ia em meio o seu 
Calvaria!. 

Bem diz o povo em sua sabedoria 
que "ninguem foge á sua sina"! ... 

O nosso ultimo encontro teve togar, 
ha 6 mêses, em Cabedello, onde fôra 
AbPI, em rompanhia de um dos seus 
filhos, t'sperar um runhado que via­
java para o norte. 

Almoçámos juntos. Multt> de propo­
sito puxei por elle, recordei factos, 
falei na vida dt imprensa, e .. no-
tei-Ihe diminuido na memoria, na 
expansão, nos ~estos, na apreciação 
dos homens e das coisas da vida. 

Já não conheri:l a alegria de v1ver! 
E foi isto o sufficiente para que eu, 

com tristeza, segredasse a mim mes­
mo: - este amigo não vae longe! E 
a.ssim aconteceu. 

FL.'.VIO MARóJA 
---- ----------- --------

INFORMES COMMERCIAES ' 
EXPORTAÇAO 

Foi o seguinte o movimento de ex­
portação feito pela Recebedoria de 
Rendas, nos dias 22, 23, 24 e 25: 

Domingos de Andréa - 5 toneis de 
ferro, vasios. 

Ind. Reunidas F. Mn.tarazzo - 100 
caixas com oleo "Sol Levante". 

J. J. Baptista - 2 engradados com 
caramelos. 

J. Ferreira da Si! va & Cia. - 2 
grades com sapatos e chapéos. 

Ind. Reunidas F. Ma tarazzo - 65 
eaccos com farelo de caroço de algo­
dão. 

Souza Campos - 7 volumes com 
artigos diversos. 

c,a. de Tecidos Parahybana - 34 
fardos com tecidm . 

Maia & Cia - !O caixas com cer­
veja nacional. 

CARTORTO DE DISTRIBUIÇAO 
Movimento do dia 25: 
Foram distribuidos: 
Ao Juiw da l.ª vara e ao cnrtorio 

P. Ulysses. o inventario dos bens dei­
XRdos pelo finado João Freire de 
Moura. 

mavel a esmagadora maioria por par- , dos ~eseJ9S do Chefe do Governo Pro­
te do governo estadual que absoluh · v1sor10, tao aJl1:Plamente divulg.ados 
mente não se movimentou para o prc- em todo o Brasil. Coronel Otto Feio, 
paro das eleições nem act.o de espe- commandt.nte do 22 B C. ". 
cie algtUna empregou que resultasse 
em pressão aos partidos antagonistas 
que tiveram ampla liberdade no pre- Nio debcem t1e fuer • •• •CLf­
paro do seu eleitorado com comicios, CBRS 00 a1e11er à • A u1111o• .... 
caravanas e outros meios proprios a oarrqoado: Arlitl te P'utu. 
despertarem o enthusiasmo d0 povo 

Ao Juizo da 3.ª vara e ao cartorio I que se aprese:ltou ás urnas votando 
J. Cancio, u'a precataria vinda de S. nos partidos Libertador, Pro-Estado 
Rita para citação de João Vicente de Leit:o, etc. Os factos de Ouarabira _e Um couet!:,o 

0
d~~';,üã~ 

Ai;;~ d~s:r~:u:~'~:r Juizc da 2.• vara ~;;~ ~~f[~;~i0
:o~:!g~:fe%õ~º,.,,~= 1 MOINHO PARAHYBA 

"habeus-corpus" requerido em favor 
de João Bellsio da Silva. 

Movimento do dia 26: 

Foi distribuído ao Juizo da 2 .• vara 
e ao cart.orio P. Ulysses. uma acção 
executiva para cobrança de 1 :G84S300. 

'''"""' .... '""" .... "'""' ·1 
HEM ORRH(.. IDlS 

CuP• Padlc•I ee " ope• 
P•ç i o • eem fO,. 

D r. Aleides 
V aseom eHos 

CONSULTORIO: PRAÇA MACIE .>JNftJ!JR:: 

14 - PRIMIURO ANO 

ºª" •• á• 11' hora• dia• .. m~nt.-

J. Minervino & Cia. - 5 volumes 
com xarque e feijão. 

Cia. Souza Cruz - 2 pacotes com 
cigarros velhos, em devolução e 10 
caixões desmontados. 

José Alvares Pinto - 168 atados 
Politica:,Parahybana 

:,i :1'guma..; ,·ezes se sente enfastiada e fatigada, 

peme que em .!!'cral tal condição é clni<lo á defei­

tuo"'a 1.:li,ninação dos resíduos digestivos ... e te­

nhn a certeza que "Sal de Fructa" ENO lhe trará 

compltto hem estar. l'ma colhersinha num copo 

d'a;:ua. perio:hcamente. faz tuna bebida agrada,cl 

e espumante que refresca e depura. 

com couros de boi, verdes. 
J. Ferreira da Silva & Cia. - 1 <Conclusão da 1.• pagina) 

caixa com chapéos. 1 Quando o glorioso exercito nacio-
Ind. Reunidas F. Matarazzo - 10 nal procura eximir-se das competições 

caixas com oleo desodorisado "Sol politicas, elle, alta patente, cobre-se 
Levante... . . de um supremo ridiculo, na campa-

Comp. de Tec1dos P_auhsta - 197 nha de despeito Inferior, em que se 
fardos de t~cidos, 24 ditos com arte-1 fez candidato. para satisfazer a uma 
factos, 3 ca1x.as com amo~tras, e 200 represalia pessoal, mendigando voto 
saccos com fios de algodao, em no- de canto a canto do Estado, ora arro­
velos. gando-se attitudes subversivas, ora 

The Texas Company rs. A. l Ltda. mascarando-se de emlssario dos pro­
- 80 tambores de ferro e aço, vasios. ceres do poder. 

Standard Oi! Company Of Brasil E' esse o homem que pretende re-
- 370 tambores de ferro, vasios. presentar a Parahyba tão digna e 

Seixas Irmãos & Cia. - 55 volu- forte. 
rnes com sabão e sabonetes. E vem com ares de Victoria. Num 

A. Paiva & Cia. - 10 amarrados pleito, cuja apuração está. a encerrar-
de vime. se, conforme os resultados que acabo 

Singer. Sewing Machine. Company de receber, com 14.586 votos para o 
- 20 volumes contendo 16 machinas Partido Progressista e, apenas 2. 715 
de costura. para o seu partido. assevera elle, com 

Francisco Cicero de Mello - 1 ata- aquelle espirito primitivo, que "notou 
do com canos de ferro muito enthusiasmo pela sua causa ... 

Comp. Commercio e Ind. Kroncke A' Areia, nossa terra altiva, que ini-
- 3 volumes com mostruarios de lou- ciou a revolução praeira na Parahy­
ças. ba e se antecipou na abolição da es­

S. Cavalcante & Cia. - 1 caixa cravatura, irroga a injustiça da su-
com miudezas. bserviencia timorata, porque lhe deu, 

OswaJdo Pessôa & Cia. Ltda. - 3 sómente, a esmola de 21 votos, contra 
ca~xas com accessorios para automo- 528 com que foram suffragados seus 
veis. adversarios. E, ainda, para se des­

Emygdio Chn ves - 4 caixas com culpar dessa derrota refere-se á pri-
utensllios de cosinha. são de um individuo que não era elei-

Motta & Irmão - 18 volumes oom tor, como provou o dr. Irenêo Joffily 
raspf'ls polidas e envernizadas e va - em seu contra-protesto. Torna, tam­
quetas. bém a considerar força armada, para 

Lisbõa & Cia. - 25 toneis conten- prova de supposta coacçllo, um sar-
do a.lcool. gento á paisana, que exercia as func-

0. Pctrucci & Cia. - 2 volumes ções de sub-delegado local e passdra. 
com pneumaticos. incidentemente, ao largo da sala d'ls 

Cia. dP. Tecidos Parahybnna - 65 secções. Argumenta que "a ameaca 
Volumes com tecidos. era ma~or, porque, assim o sargento 

via, sem ser visto". Contunde essa 
sala com recinto, requerendo que seja 
evacuada, como se os eleitores podes­
sem votar. sem ingressar por ella. 
Pouco se lhe deu que. quando arguia 
a falta de llberdade do pleito, com 
eleitores - quantos se achavam pre 
sentes, tivessem protestado, a uma 
voz, que não estavam coagidos e iam 
votar livremente. 

Falta reconstituir um eplsodlo de 
revolução de 1930 que defina a fertl­
lldade da imaginação dessa entrevistl\ 
que veiu feita da Parahyba. 

Precisva recorrer, a par das armas 
de guerra, á pressão do boato. 

E o engenheiro José de Avila L!ns 
foi o homem providencial escalado 
para ir falar pelo radio, a todas as 
antenas do Brasil, do alto da torre da 
egreja da Conceição. 

Ainda hoje, sou lnterpellado sobre 
as versões mais phantasticas da lucta 
na Parahyba: esquartejamento na 
praça pubUca: cabeças espetadas em 
mastros de s. João: uma arrancada 
de barbaro,, arrazando todo o Norte. 

Era a missão terrorista do Irmão 
do corônel Estevam de Avfla Llns. 

E elles ainda pensam que as cam­
pg,nhas se ganham por esses proces­
sos de ficção e que a torre da egreJR 
da Conceição ainda está talando do 
.Brasil. 

Para resoo.,ta final ao coronel Es­
tevam de A vila Llns, sobre o pleito li­
vre da Parahyba, reproduzo o teste­
munho do seu valoroso camarada, 
coronel otto Feio, commandante do 
22." B. C., aquartellado em João 
Pessila: 

"Ministro José Amerlco - Rio -

Em i111H1;rn . ..-,,~ lares. em todo o 1111.mdo, é cos· 
tume creanças e adultos tomar por vai ias tem­

pora,Ias. o "Sal <lc Fn,cta" ENO. 

@ 

E' o nnxilio mais agradavel e eífícaz parr o 

bem estar i;eral e para a sau<le. Comece hoje me,rno 

com ENO ... mas insista que lhe dêm o legitimo. 

Unico.J tt,tn/t., d~ l't'nda,: 

Harold F. Ritchie & J;o., Inc. 

ENO é antiacido 
além de laxativo . 

Seu uso não crea habito 

lurll 
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COMM(RCIO t 
................................. ._,,...,. ............... _ ................................................................ ~--~----------------~----~----~--

TAXAS DE CAMBIO 
Informação obtida no Banco do 

~~~~\1~s (venda l 52 3331 
Londres (compra) 51. 433 
Pans 625 
Hamburgo 3. 725 
Suissa 3. 070 
Italla 825 
Portugal 490 
Hcspanha 1 360 

~:::~~! :J;:;1i: ,~~:i:;i ;U~~ 1 

Uruguay 7. ooo I 
Republica Argentina 4. 000 1 

Belgica 2.210 
Hollanda 6. 390 
Mil réis ouro 

48

1

5

52

0

?

0

6

0

4 I 
Mercado do assucar 

Triturado 
Crystai 47 000 
Refinado primeira 56$000 
Refinado typo Rio 58,000 
Segunda especial 45S000 / 
Segunda commum 325000 
Segundo jacto, arroba 7$000

1 

Bruto. arroba 4$500 

Mercado do algodão na praça 
Matta 1 • 355000 
Mediano 30$000 · 
Sertão 455000 

COMf"At HIA DE NAVEG Ç1,o 

LOID BRASILEIRO 
• maior 1mrrm de nanca~áo da h,e11ca do Sul 

-.......e-..--
end. fr.lee.: NAVELOIDE ~édr: ~iO llf JANEIRI! 

Passa,geiro~ e car_ga_s 

L1nha Santos·Eelém 

f'ARA O NORn P,>RA O SUL 

................... liiDlall!RIDlllll! ......... ~lliml!l! 

Navegação 
(FROTA PF.NBORADA 'LLOYD NACIONAL - DeJ><)!lltarlo Jadl­

clal CAPIT&O NAPOLEAO DE ALE,NCASTRO CJULM.ARAl:S) 

Rio de J anelro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARATIMBó" 
Esperado dos portos rio sul no prox ino di l ') 1 ,, nui io e sa-

h!rá no mesmo dia, ás 12 horas, para H.eclfe, Macei• , Balúa, Victoria, 
Rio, Santos, Rio Grande, Fdotas e Por!JJ-Ak,gre. 

Reguh,r oervtço de cargas e passagelro,i, pelo, paque~ 
"ARAS" entre os porto! de Cabedello e Porto-Alegre. 

Bo.hldas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao me!o dia. 
A Companhia recebe carga para Santarém, Obldú8, Parln-

tins, Itacoatiara ê Manáos, com transbordo em Belém, para os vapo· 

Para demal:I truormaçõeo com o agente: BASILEU GOMES. 
Praça Anthenor Na ve.rro, n. a. 

EBCRIPTORIO 

)Vlediano 355000 
Seridó 50 ·ooo 
Mediano 45$000 

O :pª,;~:~ joC~u~~~O~NT1i d~lt:~.~ '•~-,~~~UI:: ~~~'~ .~?~~.002 de I' 
11alrá 110 rn~'"º rlia para Nata1, ~ :1- j1inho, satri ro 111te n dia para 
râ, Tutoya, Maracbio e Pelém. <ec•fe, Mare16. Bafa, e R,• · 1 

·~·~.;'~~' .. '.º:.~u·,,. , ,. o,:'.'.'.'.~ .'.l~.'.9, 1:~ ;:'.'.'.su_'.'.., IJ 

res da "Amazon-Ri ver". 1 
Praça 15 de Novembro - Arma:z.em. 
Pbones: Escrlptorlo 38, Arm&zem 63. 

JOAO PESSOA 

NAVEGAÇÃO MARITIMA 
Vapores a chegar 

Mês de maio: 
"Piauhy... do sul a 
••Pirangy·•, do sul a 
"Itapuhy", do sul a 
u Aratimbó "\ do sul a 

Mês de junho: 
·Itapuca ", do sul a 
"Itaquera ". do sul a 

28 
31 
31 
31 

··swinburne". da A. do Norte a 6 
"Policarp" da America do Norte a 8 

Natal, Ceará, Maranhão e B<icll'. 
Sai,, RoeSrn,o,. l 

ATTEXÇAO - Ccmpra OURO, de Joaquim Claudlno, á rua de S. Ml· 

OPPORTUNIDADES junho, sairá no mesmo di• par "º. me-mo di~ p,ra R:Ltfe, ~\ ,ce•ó •

11 ~:~
0 :e 1t~:n:. gr:m;:ç!1ce.;~a~~r; 1 ~~:!n~à~·s pil~~ :t:~e~~:· também, 

J:_ inhciªrgue:Eiro; i~cA·R-ATNGUUA?Et: y ;I. ,1 Neiva, 

82

. 
QUERES GANHAR DINHEIRO!­

Compre por modico preço uma pren­
sa e. seus p,ertenses para fabricar sa, .. 
bonetes. 

Vaoores a sahir 
l\1ês de maio: 

ALUGAM-!'E os predlos ns. 133 e 
133A á rua Maciel Pinheiro e 22, 34 
e sln á rua Gama e Mello, nesta cl-

·rtapuhy", para Porto Alegre e es-
calas, a 31 Esperado dn• rort,,s d~ sul no p,oximo d11 tJ de junhn, sairá n, r.:"!e~ :~rr~s si~º:' se~':.r;;'i~~:;li.~ ,~= 

mesmo dta para Mos oró e Tutoya. tallação de fabrlc:,, offlclna, arma-\ QUE:1-1 TIVER para alugar, â rua 

Rua Maciel Pinheiro, 641. 

"Aratlmbó"', para o sul a 31 
Mês de junho: 

"Itapuca ", para o sul a 2 
zem, etc. Duque de Caxias, ou no centro da ci-

A' tratar com o leiloeiro Jayme á dade alta, uma casa bõa com quatro 
"Itaquera,., para o sul a 5 

Cargueiro "Taubaté" - De Novo­
Orleans. com escalas em Tampico, 
deu entrada ante-hontem no porto de 
Cabedello. O vapor "Taubaté"', do 
Lloyd Brasileiro. Para esta praça 
trouxe o carguéiro nacional 16. 500 
caixas de kerozene americano e . 
1. 000 caixas de gazolina. consignadas I 

Linha ~anáos.Euen~s ~-.i ee ~;~~~ni~~d~p~~~- c;!\;,e~:i~~~!~t! s:-~~tº! ~ 0~:;rt:! ~e.1'":~~~=: dlrt-

a varias firmas, com o .peso t. ot.al de 

1 

.• 
645 toneladas. 

Hontem, ã tarlle, o "Taub~té". le­
vantou ferros com destmo a Santos, 
com escalas em Recife e Bahia 

Vnpor ''Berengar" - Sob o com-1 
mar..l w do capitão W Georg, aportou 
hontern em Cabedello. consignado a 
firrr:.a Kroncke 1 o cargueiro allemão 
"Berengar" da Nord Dcutscher Lloyd. l 
Para esta praça trouxe o .. Berengar" 
79 volumes, com 12 .105 kilos. 

CORREIO AEREO 
Fechamento de malas: 
Para o sul - Segundas-f,·iras, ás 9 

horas; terças-feiras, lG 12 horas; 
quintas-fe1ras, ás 12 horas 

Para a Ei.tropa e Natal, sextas-fei­
ras, ás 9 horas. 

Para o Norte do pais e Ameríca~ 
sextas-feiras, ás 16 horas~. 

DIRIGIVEL GRAF EPPELDI 
Proximas viagens· 
Chegadas em Recife: 6 de junho 
Sabida p: r· o Rio: 7 de junho 
Chegada n Recife: 9 de junho. 
Sabida p,,rq F'riedrichshafen 9 de 

junho. 

E' a Revolução, minha 
genter I 

Tabella dos preços dA •Hercear!D I 
Leite": 
Manteigas "Garça" ou "Ly-

rlo ", ktlo 6$400 

PaQuete CAMPtS SAlUS 
E,prrado d~s portos do norte ,n pr i no ~i• 10, mrâ ~o 

mrsmo dta oara k'fllft, MR.i.tió, Baía. Vnn• a r<, Srnti)S, P .. ranag·1i, 
Antonina, S. francisco, Rio Gr11.nde, f\\ontev1dé J e Buen ,s Aires. 

A Companh a rcrel":t carj{&B p11n S.int.n~ro, ltacoaiuua r Manác s 
e ,m tru1tibor;1c em P.t-lt'm, t o,ra Pe'ota1 , PorlO Ala~r• a traosbordv 
no ~m {.,randr. 

:-<, r:Dt:rn-.. t car):!a!l pitra qual~uer porto do E91at.10 da Ba,., cm 
Tra:e,.,:11 Muruo, em ~. ~.atvador, com a Cta. c(i Navcg.içào 8a1ari.:.. 

A~ recla,Liaçoc, ~lc. •a,, .... e ê\Yt1r•::1.e ~o .,~no ,ce1tll!I Po 
t1en1ro rir Dr&lO dt •te& d1a1 .1pó~ a ct~r.r Uk&· 

Para bem•l• lnforrnaçóo• com o .. e•n•• 

bASILBU c.;.oMBM 

t,a, ort, :fftAÇA A~TE!iOR NAV AllRO ~·· 14 

Armaeena: Pr•r• 16 de ~e.-en1bre 

fOIHS { ;kc;~ri;~~- ~~. --- JOÃO PESSÔA 

PEREIRA CARNEIRO & C.ª LIMITADA 
((co••P·' Commerelo l" r,jave,r;açllo) 

SEí>I! RIO OI! JAN!'.IRO 

t;~~~"cte"~~!"~ei~:do, 112 l$900 1 

arroba 7$300 PI l t 11,·-E,perado de Santos e esc las no dia 24 de rorreote, 
Cervejas "Antarctlca" 1 sahir4 no mesmo dia á tvde para Na1a1, Macau, Areia Branca, A·a-

"Bramha", g. 1$900 raty, Ceará, Camocim, Tutoya e PJrnlhyb,, (,1, futoya), pira o,de re-
Vinhos "Imperial" e "Ca.s- cebe CJ,ga 

v:~1.;''j/;'Rto Grande", g. ~:~: PIRllNGY'-Esper,fo de Srntos e escala no di, 31 do corrente 
Azeitona do "Douro", lata 

21700 
me,, S.lh1rá n1 mesmo dia a 1ardc: par l Nalll. Macáu, C ará, f\1.!'anhão 

t!t~:s "!~~a~~~~~;~Hial!ta 2SBOO ~ P.ua, para 01de rtcebe <":tr~i1~. ---- f 
Q~e.!/o do reino "Avenida", 

1
:::: •• barqu/~

1;~a.;-,o';~~~\~:~··.,~º! :~p~~r1a·~~~~?:f0 :• v;;,~~. d~0~~~ l 
Arroz "Agulha", Jdlo 1$10<! cntrfl!ga.<scfn-. coabechncntolll de- embarque t dcspacbo, fedenes e teta .. J-, 
Feijão mulatinho novo, litro $900 doa••· --------- 1 · 
~~:Th~ ==~r?ekJ~· ld.lo :i: il\ 1"'1.r, c1.rru e cocowwcu1,1. .. ~, ,u~u '•'""·•· 1 r•i•·•,c rom oa lft:,tu 1 

~a;~~~t/\u~!go. ktlo 1t~ 1 Comnanhia Comm1Jrcio e ln~ustria Krõnch I 
Banha do Rio Grande, kllo 2$600 I' 
Pr:!~fh~~,:;speclal louças e soM PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.° 28 e 34 

a1i1~~ta:n~~~;:~ !'.'':;~~~rl~ce~~I~~ ••••••••••••••••••••••••••• 
MM. , 

Para se certificarem dessa. preciosa 
verdade queiram fazer uma vlslt" A 
MERCEARIA LEITE, ' rua Joaquim 
Nabuco n. 'I. 

VENDEDO~E5 
1:i-T\BULos - Farello de trigo, v1, cti,·o I precisam-se para yender um artigo de sahida 

Aos sRs. P:-tOPRIETARIOs oi 

I 

Com pequeno capital (desde 10 mil rfo; em effe-

:~· p~e~!!<:°
5Jo~:;"~01

~~·rat~t.~e~i~ l"a('if. Tratar com FraneÍS('O "Pensiio Central", rua Ba-
1o"t::'\.ii.J!~~0· 119

· Teicphone, 
71 r:io da Passagem. Das 13 ás 1-1 horas sómente. 

tndustrlaes. Preço de occasião. 

ALUGA-SE uma optlma casa com 
sitio á avenida Juarez Tavora n. 
1.481. a tra\ar na rua Duque de Ca­
xias n. 592. 

AOS DENTISTAS - Motor, estojo 
para extracções e outros ferros, pre­
ço de occasião. Rua Maciel Pinheiro 
n." 244, ourives. 

UM BOM NEGOCIO EM PILAR -
V,,ntletn-se duas casas sendo uma 
sitio muito bom, outra para vivenda~ 
Também uma padaria bem montada 
com dois cllyndros americanos per­
feito~ e uma. mercearia tudo bem }o .. 
cali2ados e multo afreguezados. 

A tratar com Francisco Alves Araú­
jo -.... Barão do Triumpho, 460. Ou 
Gerencia Costa em Pilar. 

I 

AR~lAÇAO_ - ~endMe uma pe- u~!J::ia~:ico!:.IR,!,~~~'!.; 
quena arf!laçao em perfeito estado de de fazer farinha, diversas fructelras, 
co:1servaçao. a tratar na casa numero , casas para moradores, assl.m comova-
84~ em Cruz das Armas· rios predtos urbanos. A tratar com D-

A UTOMOVEL F()RD _ Vende-se d:~cnso de Lucena, naquella povo3-
um, qua~c norn. a tratar na avenida ç · 
B. Rohan n. 71. VINHO DE MESA VEADO - Da 

CLARINETO _ Vende-se um, a Cia. Vinicola Caxiense. - Vendem 
tratar com H. F. nesta redacçáo. t1.;'~~rt 1~~ÔO~;~ .. df4:ggubllca, 

68º· 
Compra-se lebres - Na VENDE-SE - um aptarto e per-

Dirccloria Geral de Saúde ~~~~~fiu;1,ªc~~~asá Pt~:~a~~~:,r ~t"ó 
Publica compram·se coê- Ramos, na Casa das Tintas. 

lhos (lebres). \'F.NDEi\1-SE uma bomba. 1 pon-
teirci e Uma valvula de met:il Oil.ra 

COFRE STANDAR - Pr0va de 
togo, quasl novo, grand1', por dois 

poço nrtrsinno. Tudo novo ·Rua 
G:tma e Mello, 119. João Pessôa. 

terços do seu valor. Rua Maciel Pl- j \'E'I/DE-RE B'R:-TO _ 1 nheiro 194 · · • • -~ -~ um exce -
' · lente terreno situado no inicio da es-

- trada de Tambia (Avenida Epitacio 
MEDICAMENTOS-Nlnguem tem 1 Pessóal. Tem bonde á porta e suns 

Não ha na praça? Não e.credite· condições hygienicas são excepclo-
Na Drogaria dos Pobres, rua. BarãQ nnes, porque o nivel do terreno é um 

do Triumpho, 488, tem o medtcamen- metro mn is elevado que oc:o vizinhos 
to_ que procura e não vende caro e o b?.!rro é o m.-.1.s ~ahibn: da capi­
Nao accette substituto. O med1 -.o sa· tal. Presta-se ·\ con~trurrão dP uma 
be o valor do medlcamento rer,.-.~ado. confortavel morad1a. Tratar a rua 

NEGOCIO URGENTE - Vendem-se 

1 ~ P~i~~ cn7_stt}s ª! 1~~asu!a"vin~~~ 
Capitão José Pessõa n. 475 e uma á 
rua Marcos Barbosa n. 61. 

A tratar na rua da Republica n. 0 

614. 

NA ERCOLA DE APRENDIZES AR­
TIFICES, á avenida João da Matta. 
executam-se com perfeição traba· 
lhos de marcenaria em geral, es­
quadrias, grades e portões de ferro, 
fundições, concertos e reparo de 
machinas, roupas para homens e 
creanças, calçados, encadernações 
pautações e demais serviços concer· 
nentes ás suas officinas. Consultem 
seus catalogas e ·seus preços. 

PIANO - Afinação, concertos. al-
vejamento dos teclados, etc. com 

Direita, 401. 

VENDE-SE um pequeno estabeleci­
mento ele estivas com um apurncto 
di:irto de 60$000, no mínimo. o moti­
vo da venda se explicará ao compra­
dor. Avenida Floriano Pei>IÕto, 199. 

VENDE-SE - Ou permuta-se por 
uma casa no centro da capital. um 
bangalou em construcção á avenida 
Mnxim.iano de Fig-ueirêdo, junto ao 
P<.laceto do dr. Pedro Ulysses de Car­
"~lho1 medindo o terreno 30 metros 
de frente por 100 metros de fundos, 
tendo' ainda annexo ao mesmo outro 
terreno com egua.es dimensões, que po­
derá ser adquirido pelo comprador 
prestando-se tudo para um optimo es­
ta bulo. Preço para venda 25: OOOSOOO. 

A tratar com o sr. Heriberto Bar­
bosa, na avenida General Osorio n. 
13 ou com o mesmo na Fabrica Tibi­
ry. 

REVISTA 
-DE-

Pllll,Of,OGf.l E DE IIIS'l'OHIA 
A1clli~o de Estu<!os sobr, Ph lologia, H,~toria, Ff:na~raph'a, f,. lclor, e Critica lltrrari, 

Vondn aiulsa e assignafuras a tratar com 1. CAYllCINTI. na cadacçào desta folha 
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lnstr·ueeão e Classifieaeão 
flffieial do Fumo 

DESPOR'!'OS 
LIGA DESPORTIVA PARAHYBANA 

Cow a pr ·sC'nça de numero legal de 
directon· 1"(':tlizou-se hontrm a reu­
nião orei 1 ,ria da Ltga Desportiva, 
vcriflc:u1do w o seguintr movimento: 

I' Dr. Jé>SA. lv.l'.A.GA.LFIÃE~ 

I Ml'.3:DlüO 13),,.PECIALISTA 

os intL~rcs.~dos H't rultura (' no I 
commcn1P . <lo ftu ·o~ lllt11i.c1pios 
dr B:l'HI.Ut'll',lS e E. rr.1n:1, t'llnaram 
ao sr ,ntcrventor nrnt11lumo Brito 
as ~11~gl' lões qu<' F,· sf'gufrn: 

"Exmo. sr. dr. Intcn,q1 Fcd~-
ral. - Os abaixo n ;~i ~nntft1l rorn-
mcrcJnntcs e agricultores, interessa­
dos na. cultura e commercio do taba­
co nos municípios de fümanc1ras e 
serraria. nttendenctv no n.ppello de 
v. exc. e nn defesa dos intrrcsc:cs que 
se relacionam com o assumpto, não 
só quanto á sua econom~a. l?artícular 
como dos proprios 1nuiuc1)}10~ e do 
Estado, vêm apresentar ~,s sugges­
tõcs que entend'::'m .ius_tns, p:.u:ri- a ,·e­
gulamt"ntação do Servu;o dr .. lnstruc­
ção e Classificação Officü:tl cln . Fu­
mo, em referencia ao ante-pr::>Jecto 

I publicado n'"A União·· de 19 do cor­
rente 

O ante-projecto ref~rido, <'rêa pdas 
impo~içõrs que estat:: lece. umu situa­
ção , r:x<.1toria e dn maior gravida de, 
de tal forma que poderá dctrrminar 
até a extincção desse negocio no Es­
tado 

Patsamos adiante a expor as razões 
dessa. nossa arguição: 

rlo1 iu;-o Znfu~º~~b~1~~ :: a~~fiºá{t~!~ 
da anno, nos termos do art. 11 do 
ante-proiecto, dá lugar a que os :11er­
cados dos Estados vizinho!l e nosso5 
competidores, conquistem os nossos 
compradores, emquanto nós, com ess1 
limitação, ficamos inhibidos ,:\e collo­
car os nossos oroductos. Alé-m disso, 
a cultura do fumo em nosso Estado e 
particularmente no:.-. municípios que 
representamos, é explorada na maior 
parte. pelos pequenos agriéUltores, 
sendo que esses. não dispõem d? 
meios e Jogo no inicio de suas plan­
tações, até colhe~t:i e nrepm~o da~ 
ºcordas", precisam de numerar10 (}U•"' 
difficilmente Pncontram 11os ueaw~ ­
nos bancos, caixas ruraes ~ narticu­
lares. neste ultimo caso. com juros 
pesados, tornando-se assim. impos~i­
vel guardarem o seu producto por tao 
dilatado nraso. 

Accresce mais que os industriaes e 
commerciantes desse ramo, Mo ~m 
sua maioria. possuidores de pequenos 
capitaes. sendo logico que se abste­
nham de os empregar, immobilizan­
do-os até abril do anno seguinte e 
ficando a mercadoria. pela s\.la natu­
reza. sujeita a d~terioração e conse­
quente e fatal ,desvalorização 

Lembramos a v. exc. que o Estado 
da Bahia estabeleceu limitação iden­
tica e teve que revogal-a em vista dos 
prejuízos que ella accarretou. sendo 
por essa occasião que a Parahyba con­
seguiu firmar-se nos mercados do 
Norte. 

2, - E' impossível padronisar o 
fumo em corda como preceitua o .1rt. 
8. pelos seguintes motivos: sendo esse 
producto de facil deterioração, está 
á mercê, não só do tempo que leva 
na viagem daqui para qualquer Es­
tndo do Norte, como da differença de 
clima o que é sufficiente para :1.lterar 
a .ma constituição. E ., .<.;ua ~olloca­
cão no mercado comprador dppende 
das condições de combustibilidade, 
cõr. humidade e uniformidade de 
corda 011e elle aprcscnt? no momento 
da venda 

A côr da cinza, ab:,olutamente ·1ão 
determina a bQa ou ,ná qualiclade do 
fumo nara fins df' xp:irtn.ção 

Aincl:, o nrt. n ri f' rido cla~sifica 
em q11alid.idl:'S dP .l ~'. ª e 3. ", fa­
zendo-a: <'Onstar na , liagem de cada 
volnr•w J'-,;;o prejnclica ;\ collocação 
do TJroclt1cto nos )r1P1cndw C'omprado­
rcs, -porque. a_lém de t,l\J,.1to :·.nno _dl~­
semos. a variações Pnt ma ,·nn.5titm­
ção, as prefert::ncia.s das praças com­
pradoras não se disciplinam nessa 
cla~sificação. visto como, á~ vezes, o 
producto considerado dz 2 _ ·~ para 
uma, equivale a l. a. pura outra e vi­
ce-versa. Exemplifiquemos: o Estado 
do Maranhão prefere o fumo melaça­
do internamente, consideranclo o não 
a ~sim preparado como 2. u. C'mquanto 
que o Estado do Ceará considera o 
producto rm situação oppost~ 

3) - Pela exposição que fa emos 
do art. 8, fica o art 9 do Regulamen­
to inteiramente prejudicado por inop­
portuno 

4) - Prescreve o art. 5 do 3.nt.e­
projrcto, o registro obrigatorio de to­
dos os armazens de fumo que serão 
por isso, contribuintes de mais uma 
taxa de 100$000 para registro 

Além dessa. outras mais r:ão esp:-C'i­
ficadas no ante-projecto, não só nor 
unidade de kilogramma. como :1inda 
cm guias, licenças, etc., perm1tta ._,. 
rxc.. numa verdadeira e impensad"':1. 
distribuição dos nossos parcos lucros. 
P agamo& já ás Fazendas federal, es­
tadual e muriicipal, elevadas e mul ­
tiplas tributações, sem co?Tiputarmos 

Foi ~µ1~rovada sem debates a acta 
da ult im,1 .~essão 

PAZ QUALQUER TRATAMl!NTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOEN­
ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA. 

O l''- J)!'dJPnle constou df' offlctos da 
o imposto de r"'nda. o:; dln·itos de ex- Confrrlern<:.lO B. d<' Desportos, Pal­
port ação, sl'1Jos de vendas rnerc,mti'-, mciras S. Club. Sport Club de Natal 
est.n li.stica estadual e municipal, rstu, e Vl'lll.'l'dor S _ Club 

l:..::DENC\A : Rua Yilconda da Pa 'ota,. 242_:CONSUlTOR\O: Rua Di,eita. 504-JDÃO PES~ 

duplamrnte cobrada. porque. além do A din·ctoria resolveu mandar con­
municiplo de origem, o dr ,João Pes- tar 2 pontos para o Vcmcrclor S. Club, 
sóa ~xtr,c inexplicavelmrnte, t•xtorsi- quP clcnot.ou o Pytnguarcs, pela. con­
vnm<'nte. o pa'{amrnio de umn taxa, tagPm d , 4 x O e artuardar scjnm 
Pt'lo simples transit:> <'tu f.<'U tC'rrito- conL:ido~ os pontos elo 1. 0 "team", 
rio. dn mt•rcadoria que ~e clr tina ao qunnrlo forem disputados os 5 minutos 

fab:rlra õ:e fogões e Chapéos: õe So 
L. VVOFB-Y 

RUA MACIEL 118 PINHEIRO , 
cmbar~H<' marítimo! 1 que falL•ram para terminar o tempo PREÇO DE fOOÕES-60$ a 5Cl()S. - lnstallaçõ<s por conta dos fabricantes Qu·,~r llldo o lucro que o cmnmcr- n:~uJamentar. 
cio ele fumo pôde. alheiatoriamente I AutorL.:;nr o pagamento dl' 120$000 Concertam-se to,fos os tyr,o, dt: t gõcs. f .1bncim-:;c portões de ferro, gradi!II, 
~!~xi~·. 1~. as;!!~ 1~~!~-~~iifàr.dc q~

1
ª~'le~= ~~t~. g;;~::;.~~'-º:~ d~ib~~a~~· ~~;~!f1\ e:,cada esp,cial, d~po~1tús para ct:reaes e para car11ao curn bôccas auto:natJcas .. 

gmenta...- por pouco QUC' seja, ~ssa real1 .. .,..dn no ullI_mo. domingo 
trihut;:ição, correspondi' 'l p1·ohib1r j Cus~.tr a inscnpçao de um amador 
dC>fmi.Uv.ri~1cntc, ·ai.m1quiln.r n c.ultura 

I 

do Vcncrdor S. Chtb, cm virtude do 
e o negocio do ·:umo. mesmo haver tomado parte cm cor?-

A~s1m não só a taxa de reg-istro, petição desportiva por um club nao 
corno a de classificação estatmda no filiado. contrariando, assim, disposi­
art 10 rio ante-projecto. não se jus- f ÇÔf'R dn. e. B. D 
tlficam de nenhuma forma e a serem Mandar jogar no proximo domingo 
rffectivfldas. somos obrigartos a :<iban- 1 os quadros do Cabo Branco r Palmei­
donar o nosso ramo, fechando as 

I 

rns. servindo como representante da 
nMsas fahricas e ve:,do rnorrPr o que Liga o sr. Felix C~hino e como juí­
acLun.lm~ntc , é a principal font.e rle zes o·;; ~;rs. Aluizio Franca e Henrique [ 

~:d"n~:S~s'º ,;;~1~\';iti~~mc;/~\'~~~!: do Na cirr.ento. _ . \'ESSOENSES I Prestac mais um cu•to á ,ne nona do lne 
mais se av~nturará em tal .cousa TORNEIO "INITIUM" DA LIGA 1 J , gu:.lavel parahybano, saooreando os cigarros 

Avnlle v. exc. o c:1orm1ss1mn Pre- SUBURBANA 

iuiw que is.se .resu_Jtar~ para Bana- Realisar-se-á no proxlmo domingo.! ' ' p . d t J ºª-o Pesso" a" 
ne1rns ·: Serraria. J.á. tão torturadas promovido pela Liga Suburbana de res I e n e 
~ela cnse enornuss1ma que a~raves- Desoortos. no gramado do "São Ben-
t::amos dep01s do. rjesapnarec1men~o to F. e_". em Barreiras, o torneio 

I ;~~ª;. d~~,en~~·''.t !~~~'t,P~;c!~n;:c:tt; ~~n~~ium· do campeonato do corrente· 9asa á venda nas Trin· 11 RELOGIOS I 
notorio. Disputarão o referido torneio cinco cheiras e 

O plantio do fumo é feito pelos pe- clubs: "São Bento F. c. ", "São Lou- YMA 
que nos agricultorPS, pelos mais po- renço F. C. ". "Mira mar F. C. ", "Bo- Vende-se a casa n. 747, á r~a , é a marca 
hres. Nós apenas beneficiamos o pro- tafógo F. e . ., e "São Miguel F e." EpltacJo Pessôa. com duas salas, tre~ l · ·r 

1 
ti 

durto oaro a •~oortação O sr. Pedro Paulo de Almeida, di- quartos Internos, dois banheiros sa· qttC Stgnt !Ca 1,aran a 
Pf'lo<=_. m:Jtivos que acabl'lmns de ex- rector sportivo da Liga. offerecerá ar- nlr:~dopseq, unmen,,2ºcªo'mtomnodºo,q.nTtnrtaat'a,eporuo: Joalharia M ororó_ 

por. mo clararnPnte pre.iudicia.es as tic;tica estatuêta ao club vencedor u..... u;:, 

medirtas St,~~eridas no ,nte-proJecto Servirão de juízes os conhecidos des-. ~'.".o~~$:~ Concordia, 47 Preço: ... l JOIAS t: PtDRAS t PCC! s;S 
~~~:"'.>~~e:ª~ f•~":_~rr-;mcoi~!ª~Ua~~0 n!~ portistas Joaquim de 'Almeida e Pedro I vu 

1 
~ Rl G ~S 

O 
E. N .AR túS 

fumo ctr estnf::i~ , .. 0 rnanorado. Tra- Paulo. Este representará a Liga. ,------- _ 
t~-c:-" noc::.,r 11 ttiinn "q"ri .;"' r>ncami- A assistencia. como nos jogos an-
nh'.°!r i1ma indust!'ia nova e oue nos teriores. será, decerto. numerosissima, F ARINHA REI DO 
poderá dar grandes possibihdades. esperando-se. assim. uma bella tarde NORDESTE, Amo-
noi5 emquanto exportamos apenas o sportiva. cheia de emoções. B C 
fumo f'm corda. as fabricas de cigarro níaco A· · · • 
rlo Estado remoram milhares e 'lli- VENCEDOR SPORT CLUB Carbonato de Sóda, etc., 
lhares de kilos dessa outra especie no Esse gremio desportivo reunirá, L Pinto de Abreu, Conta 

~~ 1 
~~urª

1
~~0iJ~~isdo t~11?~~~~g~~!~º~~·~~ ~;t~hi~ e; ~~!~!~ ~= ::ssi:~~~: i:= Propria, Consignnções e 

a propriedade das nossas terras oara portantes. Representações. Rua Ma-
essa cultura oue poderá competir Para a sessão que será celebrada nn cicl Pinheiro, 2(\2. 
corn as que melhor o sejam. respectiva séde soc:ie.l, o presidente. 

P1·pcisamos das vistas ,io 'Poder pede o comparecimento de todos os 
Publico com medidas orotectoras. A associados. 
reg-uJ~mentação nessa narte precisa 
ser feita. mas, como 1issemos, sem 
01111s oue aggravem :, situação 

As eleições ~e 3 ~e maio 

I 
COMPBA s-: OLRO f)l: ,s A 12$ 

A O><A!'IJ1\l \, 
Pua B. do T ,urr p .o, 451 

"A PREVIDENTE" 
QLADRO DE OBSERVAÇÃO 

l.ª série 

Alvaro Henrique Correia, 38 annos, 
casado, residente á rua da Republica, 
395. funccionario publico 
annos, residente á rua da Republica, 
395 

Octa vio de Figucirêdo Nobrega, com 
34 annos, casado, residente á a\.'enida 
Torres, empregado publico. 

Necessitamos de in".=trucçfio nara os 
agricultores oue usam ainda nroces­
sos rotineiros oua ndo nor normas 
mais aprovPitaveis e intelligentes po .... ' 
deriam cuidar de sua lavoura desde o 
Drf>DA"ro da terra e todo o ~ycJo ve­
getativo da pfa.nta até :1. sua colheita. 

A construccão de estufas custa-no3 
dinheiro e ainda vamos '."ntrar Pm 
rxp~riencias. Em lu~ar da tributacão 
lembradn no ante-pro.iecto. "Pl'Ia 
m11ao mais oatriotico. ;sentar ,ir· m­
postos de incorporacão, a ferragem 
respertiv::1 e bem assim. outras trPdi­
rtas rlp favor qu~ o g-ovêrno poderá 
tcmar como auxilio ~ incenti\'o. r'Omo 
por ex"mPlo. S'l. determinnc:fo de não 
-er frito nrnhum 'lugmento nos im­
po~tos .i~ existentes e :>;1 Fiupon•ssão 
até. de :tlguns, que são inanifest::t!m'!l­
te ~xtorsiros e asphyxiantes 

........................ r ...................... --1 
Arthur de Albuquerque Lins. 48 

annos, residente á rua João da Matta. 
442, nesta capital. 

Resultado dos suffragios apu• 
rados hontem : 

MUNICll'lO DE BANANEIRAS 

1. 

Manuel •iloso Borges 
lrcnêo , .iy 
Odon ~r 
Jo!Sé Lira . 
Hcrectiano Zrnayde 
Joaqmm Pi·ssôa 
Aritonio Uútto .. 
Estevam Lins .. 
Galdino sa tlcs 
Joi ·é l'into 
João Sa,,ta Cruz 
Homulo .\vt>lbr 

Votação rnb legenda 

1.0 turno 2.0 turno 

19S 

15 

2 
197 
197 
197 
197 

15 
15 
15 
lã 
15 

Yota«:ão a,·uha 

1. turno -2.º turno 

59 

7 
9 

70 
2 
1 

H 
10 

1 
1 

A regul~mentação da forma pr r que 
está moldada no q,nle-nro.lccto, traz 
complicacões como ficon di1.o e pela 
sua complexidade, quando não urntas­
se a lavoura ~ inrlustria elo fumo 
Pntre nós. sómrnte teria um :·fff'ito '. 
r.r~al' mR.is uma fonte de renda uu­
blica Mas :10 ~ovêrno não r·mnpre 
simplr~mcntc arrecadar: em cntas 
circum,tnnrrns, cmpreoor o dinheiro MUNl<.:TPlt'. DE SAO JOSÉ DE 
apurado 11 r contribuição geral dn no- / PIRANIL\S 
vo. em m, <lidas de proL,•cção á la­
vour~ e á industria. é Droporcionar, 
cif'ntro dr sna finalidade política e 
admin1~trati\'a, para maior riq11nza e 
prog, ,,o rio propno Estado. 

Expostos ~ssim, as nossas conside­
ra('ócs. verdadeiras e sinceras, espí'ra­
mos. exmo. sr. Interventor. do espi­
rita "Sclarrcido e justiceiro de v. exc .. 
ser attervJictos no que dizemos. ,João 
Pr-ssôa. 25 de m~.io de 1933. - Ani~fo 
da Co: t.;i Maia. Bezerra & Cia. Ltda., 1 

J1>sé Antonio Ferreira Rocha. Anto- ; 
nio Cavakante de Carva)ho, João I 
La1v & ('ia., B. Lima Semeão, João 
Antonio Rot'ha, Fclintho Rocha, Ole- 1 
J?"ario Jusst>lino, José Pessôa da Costa, 
\ . P. P. de Lconcio Costa. lrineu 

~:n~1.el A!~o:f:iªJ~c!~~ei~~r~ ~a v:t / 
meida. Pedro Guedes Pereira, Alde­
ino Guedes Pereira, Osias Guedes 
Pereira e Josué Guedes Pereira. 

MUDAS OI! VIDEIRAS - Ven­
dem é. rua 4 de Novembro, 325. 

Sec\·ão unira 

M.tntlf'l V('IIO<i-0 Rorgr~ 
lrencu Joffily 
Odon Bezerra 
José Lira 
Hc t'C'ftiano Zenaydc 
Joaquim Pes!-'ôa 
Antonio Bõtto 
Est('vam Lins .. 
Galdino SaJlí's . 
Jo~é Pinto 
Rc-mulo Avellar 

TOT\I, INCLUINDO A VOTAÇAO 

PARTIDO PROGRESSISTA 

Manuel Velloso Borges 
lrenêo .Joffily 
Odon Dezena .. 
José Lira . 
Herectiano Zenayde 

PARTIDO LIBERT,\DOR 

.Joaquim Pessôa 
\ ntonio Bôtto 
Esteva.m Lins 
Galdino Salles .'. 
José Pln~ 

LIGA PRó-ESTADO LEIGO 

João Santa Cruz 

PARTIDO POPULAR 

Romulo Avellar 

17 

194 
194 
Jqt 
191 

17 

g 
17 
17 

DAS SECÇÕES ACllUA: 

Votação 5:ob legenda Votação avulsa 

V' turno 2.0 turno 1." turno 2.0 turno 

15.:ilG 186 112 318 
30 15 .503 80 185 
1 15 .50? 269 810 
2 15. 503 36 403 
2 15 503 28 338 

2.901 2.872 136 302 
1 2.871 72 459 

2.872 57 444 
2.872 17 342 
2 872 18 79 

410 410 406 357 

30 302 122 

ESTA' DEPENDENDO DE SO LUÇÃO DO TRIBUNAL REGIONAL 
A A!'URAÇAO DAS URNAS DE DE Z SECÇOES. 

READIUISSÃO 
ADMISSAO 

Rosa Escolastica Ornclle da Fran­
ca, trinta annos <30), solteira, resi­
dente á rua Peregrino de Carvalho, 
102, nesta capital. 

Chamadas 

l.ª série 

596 srm multa até 30 de ahril 
596 com 
597 sem 
5!:17 com 
598 sem 
598 com 
599 sem 
599 rom 
600 sem 
600 com 
601 sem 
GOi com 
602 sem 
60'.J com 
603 sem 
603 com 
604 srm 

1

604 com 
605 sem 
605 com 
606 sem 
606 com 
607 sem 
607 com 
608 S('m 

608 com 
coa com 
609 sem 
609 com 

•· 20 •• maio 
15 " maio 

5 " junho 
30 ., maio 
20 '' junho 
15 ·· jtmho 

5 .. junho 
20 " JUiho 
20 " julho 
15 "Julho 

5 " agosto 
30 "Julho 
20 " agosto 
15 " agosto 

5 " setembro 
30 " agosto 
20 " setembro 
15 " setembro 

5 " outubr0 
30 " setembro 
20 " outubro 
15 " outubru 
5 " novembro 

30 " outubro 
20 •· novembro 
20 " novembro 
15 " novembro 

5 " dezembro 

Cmamadas 
2.• série 

178 sem multa até 15 de junho 
178 com 5 " julho 
179 sem 
179 com 
180 sem 
180 rnrr 

" 15 " julho 
5 " agosto 

" 15 " agosto 
5 " setembro 

Quota annual 
Quota annual sem multa: 31 de de­

zembro de 1933. Com multa: janeiro 
de 1934. - João Candldo Duarte, 1.• 
secretario. 

IS OUZA CAMPOS, 
grande Importador e 
exportador de Cerra· 

I gens, cutelaria e material 
de construcc:õo. M. Pinhel· 
ro, 107 e 11~. 
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1 • 
CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormenle depois 
dos 30 snnos quando os is'ins começam a tnfraqucc, r 
não suppmtando irritantes que perturbem o seu func­
cionamento nonnal.-0 quinino imt• o 

0

E,;tomago, 
a fsexiga e os Rm,, produz mouquice, fa,tio, tonturas, 
urina, vermelhas e ardentes,-Com;1 sua acção os Rins 

vão se fechando, diminuindo a diuré,e, fonte natu- ti de •l1m1na~âo, dando lugar a accidentes 
perigosos como seja a Uremia, etc. - A C ~SSi \ VIRGINlCA é um remedio vegetal 
diur.:tico, de bom gosto, simples e de effeito rapid.>, o nprov~da,n~nte "iri0ffensivo 
para creanças, senl-oris gravida;, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - lnd1ca,ta com 
segurança c:.>ntra a Orippe, Febres rebeldes, Erysipela, etc. - ledas as fobr11 sarâo vencidas. 
(Vide pro,pecto que acompanha cada vidro)-Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

E 
RECEBEDORIA DE RESDAS -

EDITAL N; 7 - lndm,tria. e Profis­
"'áo - 1.' Via - De ordem do ::-r. 
director dest..t Recebedoria, faço pu­
blico que se receberá. atê o ultimo 
dia ut.11 deste mês, sem multa, á boc­
ca do cofre desta mesina repartição. 
em uma só prcstaçtio, os impostoS' de 
industria e profissão maiores de. 
50SOGO até lOOSOOO, referentes ao cor­
rente exercício. de accôrdo com o art 
6. ·, do decreto n !. 609, de 18 de no­
vembro de 1929. 

2 ... Seccão da Recebedoria de Ren­
das. em João Pessoa. 2 de maio de 
1933. - Ileraclio S~que!ra, chefe. 

EDITAL - O dr. Sizenando de Oli­
veira, juiz de direito da 2. • vara da 
comarca da capital do Estado da Pa­
rahyba em Yirtude da iej. etc. 

à nomeação do ~r. Larc1·da ele Mene­
zes <L.> prira Con ul da BeJaica em 
Pert!ambuco, com juusdição ne~te Es-
tado. 1 
e 0:1~~~~ J~oeLSd~ewi.ª~f'~~nªi:~:f~oª~;~ 
caracter daqucllr crtrgo. ! 

Antonio F""it sa Ferreira Ventura Goc,bmete da secretada do Interior 
juiz de dirritu dn 1. • vara desta co- ~ segurança Publlca da Parahyba, 
mai ca, na tnrma. da lei. etc. 26 Je maio de 1933 

Paz saber que peh l' promotoria João Dia!) Junior, director. 
publica. foi ctenuncia.do Walfredo Pe- _ 
dro da S!lva, jo;-,ialciro, residente em EDITAL- MJNlSTERlO DA VlA-
Cabedello. como mcurso nas pcmll- ÇAO E OBR \S PUBLICAS - DE­
dades previstas no nrt. 356 combinado I PARTAMENTO DOS CORREIOS E 
com. o 358 do Codigo ~enal. E como TELEGRAPHOS Acha-se reaberta 
não se. e.!1contre º. alluc.!1do denun'.;ia. do na Directoria Region.al dos Correios 
no dlst: 1cto de sua culJ?a, de unde se e Telegraphos da PArah; ba, de con­
fora~1ra para l11g3:r nao conhec1do, formidade com o tclegramma n. 1224 
c01~forme a ce!t1dao ~ornecida Pf'lo do sr. director do Pessoal. de 16 do 
off.1cial de Ju~t1ça Grac1hano Gonçal- I corrente. a m'icrinção para o concur­
ves. Cavalcant1, pt'lo presc!1te chama-o so de 2. entrnncia ptira o~ cargos de 
e c1~a-o. pa,a comp~recer na sala das o!fictaes e telegraphistas de 3." clas­
aud1encrns deste Juizo e~ um dos. sa- se. até o dia 31 de:ste mês, de accôr­
loes do pav.mento supe!·10r do Pala- do com o estabelecido nas instruccõe~ 
cio ~as Secreta.rias. á Pra~a Pedra approvadas ptlo sr. Ministro da Via­
~menc~. nesta cidade, no dia 14 de ção e Ob•·as Publicas e publicadas no 
~unho vmdouro. ás 14 horas, onde será .. Dia rio Offirial .. de 18 de outubrc 
mterrog_ado, apresentará a d_efesa que do qnno findo 
t1Yer e mstaurada a fo1maçao de sua Nesse concun,o serão adm'.ttidos á 
cuIµ3:. E para que este ch_egue ao co- im:crioção os anxili:l.l'es de 1.• e 2." 

quer mudar de penteado? 
, , A modo decreto ogoro 
o cobello ó altura dos hombr0s 
Mos elle custo o crescer; e,té 
que ottinio oo comprimento 
dese1odo, possam-se mezes e 
mezes . Entretanto, nado rr.'.llS 

focil que opressor o seu cres:i­
mento; basta, paro isso, tonificar 
o co~ro cabelludo, fncc,onon-

do-o todos os manhãs com/ 
'~ 

PILOFERO 
'*"ílO.. '4J"l'~.-tl ~ 

r·''"!' o melhor de quontos 

tonicos para cobello se tem 

fabricada até ho1e; 

pais não só é de effeito ropido, 

""I.Y como não contém 

contho11dos nem qualquer outro 

substancio nocivo ó soude. 

-- ;. --.---- .. \..,: ij'} 

Unicos Depositarias: S. A. LAMEIRO-RIO 

Faço saber que tendo sido designa­
do o dia 5 de junho vindow·o para~ 
funccionar em sua segunda sessão or­
dinaria do corrente anno o jury desta 
capital. procedi ao sorteio dos 20 ci­
dadãos jurados que tê1n de servir na 
mesma sessão tendo sid:, sorteados os 
seguintes jurados: 1 dr. João Soares 
da Costa; 2, dr. Law-o Wanderley; 3, 
Trajano Chaves Bandeira de Mello; 
4, Severino da Costa Ribeiro; 5, Lin­
dolpho Alves de Carvalho; 6, dr. 
Newton Lacerda; 7, dr. Aryoswaldo 
Espinola: 8. Julio Augusto de l\Iello; 
9, Antonio Angelo Fernandes; 10, dr. 

~~~e~n;,~~!~. intresi:1~u~~
1
1~:u ~~b~~ ~1~:~::. e os telegrapnistas de 4.• e s.~ 

ral-o e aff1xnl-o nos lugares co:npe- ·ser;;o f'Xigido~ provas de: 
tentes,:. Dado ~e pa.s.:n.cto n~sta c1da~e a 1 Noções de Direito Publico e 
de Joa.o Pesson, aos 24 dia~. do mes Administrativo. 
de ma10 de 1933 ·. ~u. Fredenco Car- h) Legislação Postal e Telegruphica 
valho .custa .. escnvao, es~rev1. 1Ass.) interna. 
An~mo Feitosa. Fcr~·e.1r~ _ventura c) Legislação Postal e TelegraphicP. 
Esta nos termos do ong!nal. dou ~é. internacional. 
Da~~ c:upra. O escnvao, Frederico d) Pratica dos Services do Depar-

Os p~ota~ }Ph~~~dm lem· I 
Ca1' alho Costa tamento. confO,·me as funcções exer­

g~~~sd~g!~~~r~?~fà~~~~~ ~eªz~~~~~ 1 deEf~{,!\~Ea~ç~~·\<;;A~::1m_o Ór~;~ 
13, Amaro Bezerra Nunes cavalcanti; Antonio Fe1to<::a Ferrell'a Ve:1tura, 
14, Renato Augusto da Silva Freire: juiz de direto da l.ª vara desta co-
15. José Alves Montenegro; 16, prof. mnr('a, na fórma da lei, etc. 
Eduardo Medeiros; 17, dr. Leonardo Faz saber que pela 1.n promatoria 
Arcoverde; 18, José Minervir..o de publica foi denunciado. conjuncta­
Araújo; 19 Josê Pessôa de Britto; 20 mente com Antonio Vicente Pessôa e 
Juliano Capriata. Josê Joaqu~m dos Santos, Antonio 

A todos os quaes e a cada um de ::,er Bapti~ta dos Santos, natur~l do Rio 
si, convida para comparecer ás ses- Granae do Norte, jornaleiro, anal­
sóes, tanto no referido dia, pelas 13 phabeto, residente .ne!.ta cidade, ~orno 
horas, como nos demais emquantc mcurso nas penahdades prescr1ptas 
durarem os trabalhos da mesma ses- no art. 356 em combinação com o 358 
são sob as penas da lei. do Cod. Penal. E como, porém, não 

As sessões serão realizadas na sala se encontre o referido no termo judi­
do jury, no. edifício do Palacio das Se- ciario de sua. culpa, de onde se foragi-1 
cretarias. ra para lagar desconheciõo. tudo con-

E para que chegue ao conhecimen- fórme certidão exarada pelo official 
to de todos passei o presente edital de Justiça mcumbido da dili~enc1a, 
que será affixado no lagar do costume Graciliano Gonçalves Cavalcant1, cha­
e publicado pela imprensa. Dado e ma-o e cita-o para comperecer na sala 
passado nesta cidade de João Pessôa das audiencias deste Juizo. em um dos 
aos 15 de maio de 1933. Eu, Carlos Ne- alóes do pavimento Superior do Pa­
ves da Franca, escrivão do jury o es- lacio das Secretarias .nesta cidade, no 
crevi. (Ass.) Sizenando de Oliveira dia 7 d junho vindouro, ás 14 horas. 
Con!orme com o original, subscrevo 1: onde e quando será inte~rogado, apre­
assigno. João Pessôa, 15 de maio de sentará a defesa que tiver e feita a 

~~;~ce.~ escrivão, Carlos Neves da ~~~;1~~á~/e c~~,ecc~~!~t: air~ui~: 
'11encionado Antonio Baptísta dos 

EDITAL - Directoria da Seguran- Santos e de quem mais possa interes­
ça Publica - De ordem do sr. dr. 1 sar, mandou expedir este que serã 
director da Segurança Publica, decla- uffixado e publicado na fórm2 da 
ro que é terminantemente prohibido lei. Dado e passado nesta cidade de 
fazer disparos de roqueira, explodir 1 João Pess0a, aos 24 dias do mês de 

~~b:usi:pé:ur~;k~ere ~:t~~~e~~goiu;:: \ l~~io c~:ta
1
,
93

!~crf~'ã:o,Frce<;~~~~i~ ~~~~j : 
conhecídamente prejudiciaes, tant,-0 Antonio Feitosa Ferreira Ventura. \ 
n_o perime~ro desta capit_al como. na3 Está nos termos do original: dou fé. : 
c~dades, \r11las e povoaçoes do mte- nata supra_ O escrivã.o, Frederico 

n~Írectoria da Seguranca Publica, 17 Carvalho Costa· ! 
de t?>io .de 1933 _ Pcln chefe de .secç~o. F.DIT '\L - De ordem do sr. 1 

J?se Lu1s do Rego Luna, escnptura- secretario do Interior faço pu­
no. blico. nara conhPCJmc,nto dos in­

ternrndos, que conforme officlo do 
sr Ministro d8s Rel::ições Exte­
rircs, foi concedido EXEQUATUR 

cidas pelo candidato. sendo· 
1." Para os auxiliares das Directo­

ria~ Regionaes. sobre os serviços ad­
mini tratiYos e E("nnomicos ou sobre 
os de trafego postal 

2 · Para os tele~raphistas de 4. • e 
5 11 classes do Departamento. sobre a 
applicação effjciente do material e 
os servias do Trafego Telegraphico. 

Das provas ,ie legislação postal e 
tele~raphica será facultativa uma, ã 
escolha do candidato. 

A materia constante dos cincos pri­
meiros pontos de le~islação -interna é 
obrigatoria para todos os candidatos. 

Nos demais pontos. tanto de legis­
lação interna como internacional, 
uma das nartes será obrigatoria e ou­
tra facultativa. devendo no requeri­
mento de inscripcão, o candidato in­
dicar a prova que prefere como obri­
gatoria bem como se prestará ou não 
a outra facultativ'êl. consoante os pro­
gnmmas in~icados nas citadas ins­
trucçÕEs. 

Os candicla tos deverão dirigir os 
requerimentos ao presidente do con­
c~rso e entregal-os no protocollo da 
D1rectoria Regional dos Correios e 
Telf'qraohos. nesta capital. sita á pra­
ça Pedro Americo, das 12 ás 16 horns. 
nos dias uteis, ::;;rndo os despachos dos 
mesmos reouerimentos opportuna­
mente publicados no orgam official 
do Estado. 

No caso de ~erem esses desnachos 
favoraveis, deve•·ão os candidatos 
dentro do prnzo de oito dias. sob pe­
na de não srrem chamados ás pro­
v~.. 11a~ar o sello de inscripção 
(10$0001, ex1~ido por lei depois do 
que assii;nnrão os 2us nomes em li­
vro especia1 

Oc; candiriato~ ficaria sujeitos a to­
das as condições estabelecidas pelas 
Cltada:: instrucções. 

João Pessóa, 2'7 de maio de 1933. 
Severino de Albuqu<"rque Lucena, 

secretario do concurso, 
1;.DITAL - Concurrencia Publka -

22.º Batalhão de Caçadores - De 
accôrdo com a letra '"C". ~ l." do ar­
tigo 738 do Regulamento Geral de 
Contabilidade Publica, approvado pelo 
decreto n. 15 783, de 8 de novembro 
de 1922 e de ordem do sr. comman­
dante do Batalhão, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, que se 
realizará no dia 25 de junho vindou­
ro, ás 9 horas, a venda. em hasta pu­
blica, no quartel desta unidade. de um 
motor "Diesel" de 25 H. P., um mo ­
tor electrico de 2 H. P., um dynamo 
gerador e uma bomba electrica de 3 
pollegadas 

-- ---- ------·-------------

Estes ohjectos, poderão ser vistos 
no quartel acima referido todos º" 
dias uteis. das 8 ás 11 horas e das 13 
ás 16 horas. 

Quartel do 22. Botalhão de Caça­
dores, em João Pcssóa. 25 de m:iio de 
1933. - Manuel Almeida Sobrinho, 2." 
tenente ajudante. 

EDITAL DE CITAÇÃO com o prazo 
de 8 dias em acção «.'riminal - O c1r. 

AI<~rt-a 

l 1'0t.Of-t! GRANDE BAZAR! l•'OGOS! 
VERDi\Dfl A fOkTALEZl DE SÃO JO~O 

Convida-se a pE'tizada a uma visita sem comprimisso ao 
GRANDE BAZAR DE FOGOS. 

Onde 1st:ver a granda f aiu Bianta, com rs seguintes d1mes: 
roijos, GRANDE BAZAR! - Avaniaa Beau:e~1ire Ronan, 216 

bram á sua numerosa freguezia que desde o dia 
l.° de agosto do anno passado suspenderam todas 
&.; suas vendas a credito a retalho. 

Podem, assim, sem temer concurreneia, ven· 
der a menores preços; exclusivamente a dinheiro, 
sem excepção. 

.......................... :::::::::::::::::::·:::.:: .. :::::;r.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-:: .. :::: ·-·ffC 
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1•rodm•c:ao tliaria 1-1-0.000 saeeos 

FABRICADA PELA \l'il.SllllllRN 
GHOSHI' ('011 .. 1'1'" 1 ~(;. 

Para satisfazer os mais exigentes. 
-----

A farinha GOLO MEDAL é em todo sentido a 
mais economica e mais satisfactoria 

para a panificação. 

O u,o da OOLD MEDAL si1?nific, maior ordem nos lrab&lbos da 
Pa •arta, mc1bore~ resuJtaaos ""' panificação, maiores venda!t e lucros. 

Panifique com farinha GOLO MEDAL e conte o numero 

11:::::::::::::::::::::::::::::::::;~:::~:::~~:::::~:::x:::.~ .. :'.'.: .. :~~:~'.: ............. ., ......... ,.,,,.JJ 
~ríll>tlllil!lr+l~IDl'f,!líl'Jll+rfl:~1i+cllll!li+~1:~~·11):m+m:o+!Lil~·M;H~l:1+n::1~.o,111,~M·11ll:l, ... ·1 :1rl'1+i11:;1•t·1i.Ul.+11·:1~+llllitl1t1U,.ll+tlilill"'fllL~~·LllWI .. mm1+u;J111+ti~J11+mriii+11TI.!l+tllll11+~Rnri+im:11+1íl!Mqnln+m11+111:11<~~~MIMGIMG ............... 1 • •• 

Tod·as são manteijas: Porém a LVRIO foi, é, e será 
de todas .......... .-......... - ... ---··-·-.. ----- melhor 

Representante neste Estado: A. DE AZEVÊDO FERREIRA 

sempre a 
---· ... ·-·--



A UNIÃO - Sabbedo, 27 de maio de 1933 1 
Prefeituras do Interior 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TAPKROA' 

J)ecreto 11.' 1, de 16 dt maio de 1933. 

ctcero Dias Macaúba, respondendo 
pelo expediente da Prc!eltura Munl­
clpal de Taperoá e no uso de suas 
attribulções, 

DECRETA: 
Art. 1.0 - Fica elevada de 300$000 

para 500$000 rnensaes a representação 
do prefeito municipal desta vllln. 

Art. 2.º - Para occorrer o augmen­
te de despesa com o presente decreto, 
fica aberto é. thesourarla da Prefeitu­
ra o credl to de 1 : 500$000 . 

Art. S.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Prefeitura Municipal de Taperoá., 
em 16 de mato de 1933 

Cicero Dias M acaúba. 
José Rangel Filho. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA 

Balancête de Receita e Despesa, re­
ferente ao mês de abril. 

PREFfilTURA MUNICIPAL DE 
SAPE 

Decreto n.' 11, de 30 de abril de 1933 
Abre o crecllto especial de 

réis 4 :000$000, para attender ás 
despesas com o Campo de Coo­
pera.;lo do município . 

O prefeito mur.lclpal. no uso das 
attribulções que lhe confere a lei ; e, 

considerando as vantagens obtidas 
com o Campo de Cooperação manti­
do pelo muncipio, para a cultura ex­
perimental do algodão, 

DECRETA: 
Art. 1." - Fica aberto na thesou­

raria da Prefeitura o crt"dito especial 
de 4:000SOOO para attender ás despe­
as com a manutenção do Campo de 
Cooperação mantido por este munl­
cipio na propreid~de Una, no conen-
te exercicio. , 

Art. 2." - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Epaminondas M. de Menezes. pre­
feito. 

Foi publicado nesta Secretaria a 
30 de abrll de 1933. 

IJuis da Veira. Pessôa Junior, se­
cretario. 

Decreto n.' 12, de 30 de a,brll de 1933 
Abre o credito especial de 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feira 
Gado abatido 
Aferição 

5:756$200 ~~~õeS:º:!°~,.1'.;';oª g~1~~ ::ce~~ 
1 :447$740 tas por esta Prefeitura. 

Imposto predial Cdeclma l 
Taxa de llmpesa publica 
Cemlterlo 

529$500 ! O prefeito municipal no uso das 
2:035$000 attribuições que lhe confere a lei ; e, 

747$800 considerando as vantagens que o 
85$400 Banco Central de João Pessôa vem 

2635000 , concedendo á lavoura, por isso mes-
Matricula 81$000 mo, digno do apoio dos poderes publl-

480$000 cos, 
1 :087$900 

209$800 

Imposto de vehlculo 
Estatística municipal 
Rendas diversas 
Registro de terreno pnra 

plantação 
Divida activa 

Saldo que passa de março 

DESPESAS 
Funcclonallsmo 

Fiscalização: 
Percentagem aos agentes 

arrecadadores, procura­
dor, inspector de vehi­
culo, fiscal geral e en­
carregado do cemiterio 
de Lucena no c i mês 
Illuminação publica: 

Despesas contractual 
outras 
Obras publicas: 

Construcção e· melhora­
mentos 
Llmpesa publica: 

Remoção do lixo 
domiciliarlo 208$300 

Llmp. das ruas e 
proprios muni-

clpaes 267$975 

Instrucção publica: 
15% da renda bruta do 

mês de março 
Despesas diversas: 

:l:xpedlente da Pre-
feitura 700$100 

Expediente crlmi­
nal 

Gratificações aos 
escrivães do 
Jury, e rlmie, 
Policia, oftlclal 
de Justiça e 
Inspector de ve-

22$700 

hlculo 2005000 
Aluguel da casa 

de combate é. 
Febre Amarella 25$000 

Eventuaes 356$900 
Subvenção é. ban-

da de musica 
local 300$000 

Divida passiva: 
A' Aluizlo Gomes & Ir­

mão, por conta do debito 
de luz, cont. contracto 

197$500 
782$010 

13:702$850 
6 :656$127 

2b:358$977 

1 :440$000 

1 :864$734 

1 :094$500' 

1 :306$550 

,7GS27S 

1 :035$426 

1 :604$700 

1 :435$400 

10 :257$585 
Soldo que passa para maio 10: 101$392 

20:358$977 
Prefeitura Municipal de Santa Rita, 

8 de maio de 1933. 
Bernardino Gomes da Silveira, the­

sourelro interino 
VISTO. - F. P. Santos, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
AREIA 

Areia, 18 de maio de 1933. 

ab~~l~~c!~/ª Receita e Despesa em 

lJcenças RECEITA 

Gado abatido 
lmp0sto de feira 
Entrada e sahlda 
lml>Osto sobre vehlculos 

So
8 

mma da Receita 
aldo anterior 

DESPESA 
Prefeitura 
Thesouraria 
~allzação 

11tras publicas 
Umlnação 

~~i::.~:ubllca 

pespesas diversas 
nstrucção 

:~rdma da Despesa 
O Para maio 

1 :109$300 
439$200 

1 :847$200 
820$300 
210$000 

4:426$000 
13$100 

4:439$100 

750$000 
770$000 
120$000 
821$200 
6645400 
272$800 

25$000 
325$700 
663$900 

4:413$000 
26$100 

A · 4:439$100 
i,'°10 • 18 de maio de 1933 
Vi~'!;!el Nunes Oliveira, th~som-elro. 

feito, O· - Javme <le Almeida, pre-

DECRETA: 
Art. l.' - Fica aberto na thesoura­

ria desta Prefeitura o credito especial 
de 500$000 para resgate de 10 acções 
s.cceitas do Banco Central, como con­
tribuição do municipio ao mesmo ins­
tituto de credito. 

Art. 2.' - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

Epaminondas de M. Menezes, pre­
feito. 

Foi publicado nesta Secretaria a 
30 de abrll de 1933. 

Luís da Veiga Pessôa Junior, se­
ctetario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PIANCó 

Balancête d:i Receita e Despesa, em 
30 de abril de 1933 

RECEITA 
1 Imposto de licença 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Registro de entrada e 
sabida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição de pesos e me­
didas 

7 Taxa de limpesa publi­
ca 

8 Patrimonlo 
9 Imposto sobre vehiculos 

lO Matriculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida activa 

Total da receita 
DESPESA 

1 Conselho Municipal (em­
pregados> 

2 Prefeitura (emprega-
dos) 

3 Fiscalização <emprega-
dos) 

4 Thesourarla <emprega­
dos) 

5 Obras publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Illumlnação 
8 Llmpesa publica 
9 Instl'Ucção ( contribuição 
de 15% 

10 Cemiterio 
11 Subvenção 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

Total 
Saldo que vem do mês an-

1:035$000 
137$400 

$ 

349$000 
264$000 

20$000 

$ 
145$000 

$ 
s 
$ 

92$000 
472$000 

2:514$400 

376$900 

$ 
$ 
s 

1 :149$000 
23$200 

377$200 
121$000 
200$000 
402$400 
450$000 

3 :099$700 

terior 603$800 
Deficit 8 :050$000 

Piancó, 4 de maio de 1933. 
Adhemar de Paula Leite Feneira, 

prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATOU DO ROCHA 

Ba.lancête da Receita e Despesa, 
30 de abr,I de 1933 

RECEITA 
Licenças 
Imposto de feira 

4 Registro de entrada e 
s1thida de mercadorias 

5 Gado abatido 
9 Imposto sobre vehlculos 

Saldo do exercicio an­
terior: 

No Banco do Estado da 
Parahyba 

Em titulos 
Em caixa na thesouraria 

DESPESA 
Prefeitura <pessoal) 
Fiscallzaçáo ( pessoa ll 

3 Thesourarla <pesso~I) 
4 Obras Publicas 
6 Illumlnaçáo <março) 
8 Instrucção < cont. de 

15%1 março 
9 Cemlterlos <pessoal) 

11 Despesas dl versas 

33esoon 
46$200 

1 :221$5ú0 
533SGOO 

60$000 

2:1118$700 

1 :OOO~OCO 
·152$1f,f, 

1 :309$316 

2:761$4'72 

4:960$172 

590SOOO 
60S000 

329$805 
4~7S2CO 
1a~1ro 

263$77i 
40$nco 

1 :151$600 

2 :954S4f0 
Saldo que passn para mnio: 
No Banco do Estndo da 

Parahvba 1; 
Em titulo• 4 

Em caixa na thesourarla 553~530 

2 :005$6»2 

4 :9600172 
Thesoura11o da Pr•feitura Munici­

pal de Catolé do Rocha, em 5 de maio 
de 1933 . 

Frand1co Henrtquf' de Sá, thesou­
relro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
TEIXElRA 

Ba1ancête da Receita e Despesa.. em 
abril de 1933 

RECEITA 
1 Licenças 
2 Impost·) de feira 
3 Declma 
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Taxa de llmpesa publica 
8 Patrimonio 
9 Imoosto sobre vehiculos 

10 Matrlculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
Divida activa 

DESPESA 
1 Conselho Munlclpal Cem­
pre1>:adosl 

2 Prefeitura <emprega­
dos) 

3 Fiscallzaçiio <emprega• 
dos) 

4 Thesourarla <emprega-
dos) 

5 Obras Pnblicas 
6 Estradas de rodagem 
7 Jlluminação 
8 Limoesa nublica 
9 Inst•ucç!i.o Ccontrlbu!çilo 
de 16"1,J 

10 Cemlterlos 
11 Subvenqões 
12 D<><nPsas diversns 
13 Divida passiva 

$ 
1545500 

$ 

llSOOO 
179~000 

$ 
$ 
$ 
~ 

14$000 
$ 

17$500 
$ 

376SiJOO 

46$605 
15$000 

$ 
$ 

10$000 

' 56$400 
20$000 

s 
99$800 

$ 

Total 247$805 
Saldo oue vem do mês an-

terior 1 S249 
Saldo para maio 129$444 

Teixeira, 30 de ab!'\l -,e 1933. 
José Nunes ela Costa, secretario­

thesoureiro. 

PREFEITURA MUNTCIPAL DE 
CONCEIÇÃO 

BalanC'ête da. Rereita e D~pesa, f'm 
30 de abril de 1933 

RECEITA 
1 Liceneq,s 
2 Imposto de feira 
3 Jmposto predial 
4 Ree;istro de entrada e 

sahida de mercadorias 
5 Gado abatido 
6 Aferlçáo . 
7 Taxa de limpesa publica 
8 Matriculas 
9 Dizimo de lavoura 

10 Rendas diveras 
11 Divida activa 

Somma da receita 
Saldo do mês anterior 

DESPESA 
1 Porteiros dos audito­

rios <empregados) 
2 Prefeitura (emprega-
dos 

3 Fiscalização (emprega­
dos) 

4 Thesouraria <emprega-
dos 

5 Obra.., publicas 
6 Estradas de rodagem 
7 llluminação 
8 Llmpesa oublica 
9 Instrucção ( contribuição 
de 15%) 

I O Cemiterlos 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

Somma da despesa 
Saldo que segue para mato 

4~000 
75$100 

$ 

JM200 
45~00 

s 
$ 

' s 
s 
$ 

134$300 
1S012 

135$312 

17$459 

i \ 
68$000 1 

$ 
$ 
s 

44$700 
$ 

130$159 
5$153 

0

135$312 
Tt>esourarla da Pre!eitura Munici­

pal tle Conceição, em 30 de abril de 
1933 . 

José Ran,rel, secretario. 
Visto : José Leite, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARABIRA ' 

Balancêt.e da Rf'ceita. e Despesa, em 
30 de abrll de 1933 

RECEITA 
N. 1 Licen~as 2 :585$800 
N. 2 Imposto de feira 4 :509$200 
N. 3 Registro de entrada e 

sahlda de mercadorias 3 :229$400 
N. 4 Gado abatido 1 :131$400 
N. 5 Aferição 508$900 
N. 6 Txa de limpesa publ!-

ca 
N. 7 Imposto predial 
N. 8 Patrlmonio 
N. 9 Imposto sobre vehl­

culos 
N. 10 Matriculas 
N. 11 Rendas diversas 

Saldo do mês anterior 

Somma 
DESPESA 

N. 1 Prefeitura 
N. 2 Thesoura,'fa 
N. 3 Fiscalização 
N. 4 Illumlnação 
N. 5 Lltnpesa publica 
N. 6 Cemlterlos 
N. 7 Instrucçíio publica 
N. 8 Despesas diversas 
N. 9 Eventuaes 
N. 10 Obras publicas 

Saldo que passa 

Som ma 

s 
g 

976SOOO 

228$000 
123$000 

1 :087$100 

14:378$800 
11 :814$964 

26:193$784 

1 :953$600 
3:353$890 

650$000 
3:899$720 
1:030IOOO 

60SOOO 
$ 

1 :796$500 
7~5$000 

8:398$300 

21 :867$010 
4:326$754 

26:193$784 

Th.esourarla da Pr•f•itura Munlcl-, 101 Subvenções 
pa1 de Guarablre, em 30 de ab~ll de 11) Despesog diver8as 
1933 

José Merlino SolJrinho, thesoureh·0. 

605000 
6ó6S,340 

Visto Ferreira d• M<·llo, prefeito Abril 30 
4:988,737 

PREF'EITURA MUNICIPAL DE 
ALA.GOA DO MONTEIRO 

Balancêtf> da Rerelta. e 0eJ;pesa, cor­
respondente ao mês dr abril de 1933 

RECEITA 

Saldo que passa ao mts se-
guinte 1 : 862$179 

6:850 91 '3 
Secretaria da Prefeitura Municipal 

de Alagóa do Montei> o, aos 8 dias do 
mi-s de maio de 1933 Abril 30· 

Al Licença,, 1 : 486$667 Antonio Dias de Freitas, secretario. 
B) Imposto de feira 
Cl Imposto predial 
Dl Reg . de entrada e sa­

hida de mei(cadoriais 
EI Gado abatido 
Fl Aferição de pesos e me­

didas 
G, Taxa de l1mpesa publi­

ca 
Hl Pltrlmonlo 
II Imposto sobre vehlcu-

los 
J > Matriculas 
K) Dizmo de lavouras 
L l Rendas diversas 
M) Divida activa 

Abril 1: 
Saldo do mês anterior 

Saldo em 30-4-33: 
Em moeda corrente 

DESPESA 
Abril 30: 

1) Prefeitura 
2) Fiscalização 
3 > Thesourarla 
4J Obras publicas 
5) Estradas de rodagem 
6) Illuminação publica 
7) Limpesa publica 
8) Instrucção publica 
PJ Cemlterios 

784S200 thesoureiro. 
$. l Visto. Ernesto SUveira. prefeito. 

723S900 
661$000 

6$000 

84$000 
30$000 

20SOOO 
3$000 

' 281$000 
39$200 

4:118$967 

2 :731$94~ 

6:850$916 

1 :862$179 

1 :540$000 
150$000 
478$052 
586S500 

$ 
638 000 
262$000 
617$845 

$ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOLEDAOE 

Balan('éte da Receita e D~pesa, em 
30 de abril d• 1933 

RECEITA 
1 Imposto de teira 
2 Registro de entrada e 

\ sahida de mercadorias 
3 Gado abatido 
4 Patrimonio 
5 Rendas diversas 

Saldo que vem 
março 

do mes de 

DESPESA 
1 Prefeitura 
2 Thesourarla 
3 Illumlnação 
4 Limpesa publica 
5 Despesas cliversas 

338$200 

115 !;00 
54$500 

776$063 
18;000 

1 :302$663 

l '.317$531 

2 :620$194 

200tOOO 
149$900 
653$900 
110$000 
234$600 

1 1HH400 
1Saldo que passa par .i o mês 

de maio 1 :271$794 

2,:620$194 
Soledade. 30 de abnl de 1933 
Oscar Pereira de souza. se• rPtario­

thesoureiro 

Sec~ão l.iare 

Fel 1zmina Maria da Conceição 
7.' DIA 

Major João Costa e esposa ronYitlam n todt1s os pnrcnll's 
e ami!;OS par:• assishrPm á missn que m:indam eelehrar no p1·0-

ximc, di:1 28, domingo, ús G 1 2 horas, na e~rcja de ·oss:i ~enhor I 

das \!rn·cs, nesta rapit,•l, em suffragio da al111,1 de ,na i11l'sq1,e<:L 

vel miic e so,;ra Feli,mina ~la ria da Co1weiç,io. 
• Antcripadamenle, agradecem a todo\ que ,·omp:1rer:11n 

este aeto de :·eligiiio. 
~IA.JOR .10.-W COSTA 

João Pc-ssóa, 2,; - :i - 9:!3. 

. . ·. ..., . r· ! , , :· .... ;;- - .... 

AGRADECIMENTO - Pelo pre- do cento e vinte 11201 macas, de mar­
sente venho testemunhar minha pro- ca A, embarcados pela firma The 
funda gratidão aos illustres e link os Gourock Ropework Export. Co. Ltda. 
drs. Antonio d'Avlla Llns e Jósa Ma- e consignados á Cadeia Publica desta 
galhies; is irmãs Clara (superiora}, capital. pelo vapor "Rodrigues Al­
Winfrtda, Therezita, Henriqueta., \ 'i - ves ·· \'gtn. 93-ida e como a consigna­
ta e Judith, que st-rvem na Materni- taria reclama a entrega desses volu­
dade (ex-hospital de Isolamento) e. mes independente da apresentação do 
ás auxiliares desse modelar estabele- conhecimento original, venho pelo 
cbnento publleo, pelo carinho, zêlo e presente aviso, de accôrdo com o de­
dedicaçâo com que se hou,'eram du- ereto n. 19 473. de 10 de dezembro 
rante a onfermldade de minha eslJ1)· • de 1930 e do dec. 19. 754, de 19 de mar­
sa Bernardina, já agora f'm restabc- ço de. 1931, dar sciencia que no prazo 
lecimento. da lei farei entrega da dita mercado-

Ao dr. Antonio Lins, ':ompetent.~ e ~~~t!~ ~:c~a~ºa~~~ c6~~1:1a ~~!!ªacªt~~e-
esforçado medico-cirurgia.o, es)M"c,al- Comp. de Navegação Lloyd Brasilei­
mente, dirijo os meus mais commovi- ro, agencia de João Pessóa - Ba.si-

::s e~~~f!!~e:Stº:»:e!ºt!ª~~~-o~s~!:: leu Gomes, agente. 
ram ou se interessaram pela saúde 
de minha consorte. 

João Pessõa, 255933 - DURWAL 
DE ALBUQUERQUE . 

AVISO - A Alfaiataria Griza. com ­
munica que recebeu da In~latrrra e 
sul do pais a mais lin·ta colleccão em 
casemiras e brins, ultimas novidades 
em creações pn ra homem, 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO Confecção a cargo do sr. Mario Fn-

~~ii'!.çA8~8~e~~~~se -;;xt:!.~a~~ 1 ;f;iri~~~ u~mno~~r~a~~~; J;ef~~~~1 /:
1
; 

o conhedmento original n. •· 353 que. exccutl\dO com pcrfei('ão. 1he dnrá 
da agencia do Rio de Janeiro, 1 a distincçção desejada Maciel Pinhei­
referente a dois (2) volumes conten- ro, 205. r~:1Ã1 

•• MRs1c·õ·1r·v·U!·~~·, 
I RUA DUQUE~ CAXIAR, ,iSI I 
f Reataurante de l.n ordem. O preferido pela elite pes• oenae 

REFEIÇÕES A QU-LQUER H RA DO DIA E DA NOITE 

t BEBIDAS FINAS E GEL<\DAS, FRUTAS E GULOSEIMAS t I CoAinhq, de I.• i 
i - Procu·em UJI JWRSCO f'f'B" - t 
, .... ·······································1-"l!'),W 

HOTEL [.USO BRASILEIRO 
Praça Alvaro Machado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,OREAí WESTERN, 

V, DUARTE & C.ª 

Ex~ll,ntes lnatallações de C)sinha, copa e !•vendaria. 
Parado de Iodas as sopas do inleroor , Recife. I Aparta~rnto nos dois 1ndare'l - Preços modlC09 - Menú variado. 

i___: o ,\ o p t: l4 s ô ., - •• " " ... li ' " ' 



!Copyright by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Exclu­
sividade no Estado da Parahy­
ba para "A União"). 

Agrippino Dricco 

lencia do jornal. Os assignantes fu­
giriam em. massa e a folha cahiria 
num descredito irrcparavel. 

Aliás. ainda depoís de morto Pon­
son, surgiram innumeros Rocamboles, 

Muita gente se assombra com. os mais ou menos apocryphos, filhos de 
successos de livraria do sr. Paulo Se- Rocaml::ole, netos de Rocambole, e 
tubal. Mas isso em. França seria um cremas que ainda hoje a farnilta não 
facto quasi 1tormal. E' verdade que se extinguiu. Como que por e/Jeito 
nos romances do sr. Setubal ha feliz de transmissão mediumnica, o morto 
arttculac;ão de detalhes, bellos panne- continuou a falar aos vivos . .. 
Jamentos historicos e um estylo em Quanto aos deslizes de Ponson, são 
que existe verdadeira dignidade lite- incontaveis, dada a vertiginosa cele­
raria. E' ellc um artista e por ve2es ridadc com que elle trabalhava. Num 
um. artista admiravcl. Ora, em Fran- dos SL us romances, um. monge do rfli,­
ça o e:r:ito de certos escriptores expli- nado de Francisco II cita versos de 
ca-sc em. que elles procuram, não o Moliére, que ainda nem sequer nasce­
bom gosto, e sim o máo gosto do pu- ra, e jura por Santo lgnacio de Loyo­
blico. Quantos fancaristas se dão por la, que só /oi canonizado mais de meio 
Já a inven.cões façanhudas em torno seculo depois. Isto não obstante haver 
a emboscadas, _r:nwhaladas e roubos sido o romancista premiado com um 
mysteriosos! preniio de hístoria no collegio e se ter 

o mais pittoresco de todos elles, a mettido a biographo romanceador da 
Jecundissimo Ponson du Terrail, teve juventude do rei Henrique, como bem 
o centenario do Mscimento comme- accentUa o autor das "Figuras d'hier 
morado em 1929 Pertencendo n et d'aujourd'hui". 

A . -
111ao 

. 1 'l'\I. lJO t·::ffADO 

COIIPOSTO .,, LINOf'rro• - ;JIIP.RltSSO UI IIACRINA. llO'f'Ol'LA.lfA "Drll'L•x· 

ANNO XLI JOAO l'ESSôA (l'arahyha) - Sahhado, 27 de maio de rn:i3 J NU;\,1ERO 119 

NOTAS DE ARTE Varias noticias telegraphicas CHYPRE BRADLEY ! 

Vamos t.er, dentro de poucos dia,, 1 

um concerto de violino. Para os que 1 - .. ··-·· ... ··------· ----------

apreciam a bôa musica s~ri a oppor- RIO, 25 <NaC'ional) - Retarda- 1 ram registrados quinze mil casos 1e 

!:!~~de rara. de urna doce hora de 

1 

~irviÇo ~r,.ns;~:~~~ir~~ tr
8
;;~r~5;nc~~T~~~ ( grippe, naquella ~ital. < A União) . 

A senhorita Chyprr Brad1ey, atum- eia .Hº p11is, .º m.inistro Joré Amcrico I RIO, 25. - .<Nacional> - Retarda ... 

na laureada pelo .con2ervat.orio de :~to;~~º~/1;~~r~;sf:Pf:i/;;l ªa c~~i~; ri~t;-ct! !~~~~~~s p~~~~:n~~op~: 
-----,==,,,,.---------= e_ v1ce-v• r D cobiando-sc um r-vnto e cidente do sr J J Seabra, com O 

">!!, Ollt?~u1to~ nul ré1::. pm P"'l:5a"em. ( A intf'rventor Juracy Magalhães, mani ... 
I Umao> · ~~1;~10-i; a favor do primeíro. (A 

RIO. 25 - fN~cic·nal> - Rr-tard,1-
do - D,·mittill- r do ca,go de d1r"'­

ctor do SPrviço de Mi t orologrn. o ::;r 
Cyro MarL.ns <A Um~to) 

RIO 25 - (Nacional> - Retard,­
do - O corrcspond,::,nt • d'" A Noite", 
em Porto AI •gre a ffirma que já fo-

RIO. 25 - <Nacional> - Retarda· 
do 'A Noite" informa que do re-
1'Ult-'ldo geral das eleições do Paraná 
S"' vniflca que o Partido Social Dê­
mocratico ... ez 3 deputados e o Parti­
do Libe>ral um, :-.:.endo eleitos os srs. 
major Menhoz, Machado Lima, La­
cerda Pi.!lto e Plinio Tourinho. ( A 
União). 

1,ma familia de militares e dizendo-se Não me lembra mais qual foi o nar­
descendente do cavalleiro Bayard. rador que Jaz U?n casal de am.antes 
mostrou-se elle, nesse genero, qualquer I cahir dent:o do Ves17vio e s~hir i'r~­
cousa de allucinante. Sem possuir tacto de la, alguns dias depois, restz­
como Dumas Pae um atelier de ama- tu.ido ao mundo por uma erupção vio­
nuen.ses letrados que lhe confeccio- len~a. Pois em Pon~on du Terrail ha 
nassem os romances. desovou, sózi- mmta cousa parecida - Embor~i elle 
nlw, em vinte annos. uns trezentos <antes do nosso Aluiziol tivesse o cui- poeta., M~uotti dei P1cchia, Guilher-, 
volumes. Trabalhava simultaneamen- dado de figurar os personagens e~ me de 4.hncid:i, Gilka 1\-lac-hado, ,·~-, 

O RESUI'GlMENTO DA ALLEMA­
NHA 

te para cinco Ott seis jornaes, que au- bonecos_ que guardava na Y?-Veta _a cente de Carvalho Olegario l\laria.-
gmentat:am logo a tiragem de trinta '!!ropor_qao que os mata~'ª· isso nao no e outros do mesmo valor int. .. llc- ESTA' devéras, ·mpres3ionando ao 
ou quarenta mil exemplares quando 1mpedm oue a creada ignorante os ctual mundo, a resurrrição allemã de •·aprés 
clle lhes occuoova o rez-do-chão do vuzesse de nova na mesa e os de(un- Caia <'Xt"wplar d" lsa collec-c;ã1 custa la qut:1rrP" Esse sacudir de hombros 
folhetim com os seus in.cendios, os tos recomeçassem, o falar e o su1eiio apenas 2SOCO 
seus duellos. os seus nau/ragios e os que fallece~a na lndia reapnarece~se da grande nação qermanica, ajoelha-
seus assaltos em estradas praVincia- horas devois no boulevard de Paris. G. E. H p _ Ac -se e .... e; cul 1_ da, er"l"'lque dl'fJO da maior lucta 
nas. . 1 "Me~chior -: lê-se_ nos "~studantes Gão O 1. num"'n do .... -1 .. 10 dessa be11ica e econom e Que a historia já 

Ponson, du Terrail foi bem o elas- de Heidelberg - 1tf!-O cessara de be- utiliss::ma public?.t'.:10, ,r~am official rb1istou vem cm.: ª"do as mais se-
slco dos 110bres, foi o mais conhecido, ber durante toda a viagem e nem uma do GabmHe d E t dl lo d"' f""! 
o mais lido. o mai~ admirado de to- ~:ez sequer descerrara os dentes". Ou graphia e Hü;t~1·ia, Ja ·~~1~hy .... ta'":'eo- rias apprehen.;ões, principalmente aos 
dos os escrintores de todas as épocas, isto: "O general passeava de braço3 Como Vt'm acont~crt1rlo C"~ os nu- vencedores de hontem 
acima de Hugo Balzac. Dickens p cruzadas, lendo o seu jornttl". O fi- meros ant':riorer- 0 faisciculo que te- Ajoelhada ficou a A!lrm.anha. dis-
Zola. Com seu .,{orne que suggere logo dalgo de mão "fria como a de uma mos presente encerra interes..c;antes se mos, porque nn ~sar da horrenda 
envenenamentos e rantos. Ponson, s~rpente" ficou em. todas as mem .. o- trabalhos ver~ando assump ... os da 
portador de uma barbicha cuidada de nas· espccialid.ade. · · · t, carnificina a qu.c $e erpoz no sinistro 
janota e de uma gravata esvoaçante "Ah! .º nosso Ponson:.t" - diziam.. o summario da "G. E. H. P." é Q.uatriennio 14-18. ella não foi des-
de pintor do Bairro Latino, gas- os portezros e as co~ture!ras, com u~a / o seguinte: Das minhas notas - Li- truida .· ao contrario, depois do cy-
tou toneis de tinta e toneladas de ternura com que nm(luem. nunca d1~- Senhorita Chypre Badley teratura PoJitica P.os dos presos I E d . d 
papel. Talvez perpetrasse um roman-, se· "O nosso Flaubert", "o nosso Ba..l- parahybanos ~m 1817 ....:._ Cadeira vaga cone que varreu a uropa; epoz~ & 
ce entre 

O 
almoco e 

O 
jantar... l ..:ac". ! Pernambuco, encantará, de certo, com _ Documentos _ Sodcs do Gabi- torrente furiosa de ferro e fõgo a que 

Seu Rocambole e como O Padre A's vezes enrolava-se elle proprio seu violino maravilhoso, a sociedade nête - o tumulo de Pedro Americo _ se erpoz. rcnc·1.a., mas não anniquil-
Eterna, não acaba nunca. Morre e re- no. /ia de Ariadne e não _e1icontr<:va culta de nossa terra. Conego Bernardo - !ngá elevado a lada, r'surgiu a Allemanha mais 
nasce a cada nasso. não se sabl' de sa1t_lda · Mas, quando extmcto, nin- A critica a respeito de seus meritos vdí

1
.1c1eª h-,.stoN

1
u
1

nc1
0

isemgaet1
0
·cgr~ acpehairce

0
nsdea-Pa:,na-- grandiosa ainda, muito maior no pa-

çóes. pergunta como /oi, Ponson põe nao engana1:am o _leitor, que, vendo ar is icos vem sen o unamme no mais i,wba - Conferencias - Porque a Pa- triotismo de se"lS filhos. 
que modo. e. se O leitor pede explica-1 g1~em o eaualou e os. falsos Ponsons t· t· d . 

os dedos nos labios e sussurra com o estylo muito castigado, a qramma- alto elogio· rahyba não teve uma Ac'"l.rlemia d"' Não disc"ltimos as razões por que 
ares sybilllnos: .. M1Jsterio!" ti9a muito correct~ e alguma_.,; preten- Os que tiveram o prazer de ouvir a Direito - Mo,·imento social - A O desllzronado de Doorn se atirou 

Tal O "Mysterio da Estrada de Cin- coes a psychologza, desconfiava loqo discinu.la distincta do professor Viceu- capital contra a quase totalidade do Univer-
tra"', de Eça e Ramalho. Este roman- da procedencia, _como os v~ritos d.e- te FiJ,t.ipaldi confessam a admiração o ELIXIR de Carn.J:llba de Rabel- so. Essa pagina, ha muito foi virada. 

~!,fº~;;r~~o~tgis e7~~l~i~z::aºIi;e~º· e;~~~ ~=te 0 1ª P~~i~~u::sª d~ean~!ita:,ieíd~=~ srntit\a oelos seus dotes cxcepcionaes 1o ('Ura feridas s~·philiticas, ozena para ceder logar a outra mais radia­

~cinnod,osedmeseºnvpollav~doodaa tºo~rtao ee atuddº,·re~~ ~~'::so!ig::fiie:i:oso ti;~~~nid~º"Jize~ de i•irtuose de raça. ~~º::.~~,!~~~e-~ea.~a~. t::::u!~s P~ir!~!~= sa, mais brilhante que a da Allema-
Chypre Bradley, não obstante o no- das. nha fascista, de Hithler e de von Pa~ 

~~·ix:~v~nfr~c~~es:o h~%tºn;f,~~ze~t!~~ ~
1
t~ ~erJ~n~ii;;: bl~~~~nia:,a~.ffro~~~ me arrevesado, é nordestina legitima pen. 

ção inextricave!, para ;atrapo!har O ' "Ainda não._ miseravel!'' O .corcunda .:u~rº°:.':n!ª
1
a:;!: :~:: ~~x:~b::ç:oos; .ASSOCIAÇÕES 1 . Faz pouco tci"'l.po que ella foi ven-

111anufactor do trecho do dia seguinte .1 de P~ul F~val ou o. vcntnloquo de de sentimentos. SOCIEDADE LITERARIA "RUY c1da: faz um qucse nada que ella as-
Existe uma passagem em que o Eca Montepin nan 11,i,resszonava:n tanto B . T t d de V ll 
dei.t:a em scena um gentillwmem, mui- Em summa, embor_a nascido perto Aguardemos sua. apresentação. - . .AR~OSA" signou O ~a a O ersai es, po· 
to bem vestido. com um martello e al- de GrenoblP-, Ponson nunca mostrou Z j - Reahzar-se-a ho.1~. ás 19.20, no s_a- rt.m não foz preciso que se passasse 
_ouns pregos na algibeira da casaca as velleidades de psvchologo do SE:U ' _ 

1 
~~~ã~o:~:sô~?,, !n!~1t~:iniã~º:rri;:;:~ um í'C1~1o! A ~guia gigantêsca. que 

impcccavel. Ramalho, que. em seguida quase cD'Tl:terrífneo Stendhal. Quen? FESTIVAL LUIS 1\-IORENO 1 dade Literaria "Ruy Barbosa·•. ha- c11..raderiza o vigor e a coragem da 
bufou em cima das laudas de papel G'T}e~as a,vprf.zr O 1JO~o e ganhar d1- 1 vencio. ás 18.30. a Hora de L. eitura,' r,zca, :.:a ·udiu as azas feridas, san-
para resolver O raso desse gen1 leman, nhetro, ~inhezro _que. as vezes empres- t d 
perguntou mais tarde ao parceirú por- tava. nao sem zronto. aos con/radPr; Realizar-se-á, na proxima terça-1 · para o os os alul"I!no~ do Instituto. 1 grando, e operou o milagre de alcar 
aue armara o personagem elegante robres. aue a ps11_choloqia e o estulo feira, no Theatro Santa Rosa., o fe::,- SOCIED '\ r r.s l\ftJSicAL "A PARA- i·~ a1to,_ JJairanda por sobre ~ Europa 
daquella ferramenta e material de n11pedzani de enriquecer, sendo cele- tival do applaudido cantor português, HYBANA" nao mais com as garras afiadas de 

~~~~i~te1;~i.~miºae~~l~ :e: 1~:s;>:e;:~= 1 ºr;,~t~l;~s~osJe\1~ir e::~º:O ~u~n~sd~;;:1~~ Luis Moreno. O prc hlcnt dcss'l sociedade está lucfarlor, mas c0m a vontade d~ qu~m 
posta ínci.'iiva df! Ponson, insinuando assignantes são tão burros que quei- Na téla, será exhibido o film "Os convidando todos os ff5sociados para de'lejc outra vez erguer-se, mctano-
ao Ramalho tratar-se de um 1nysterio I ram saber de estylo?" dansarinos". 1 uma rewiião de as.sembléa geral a. sa,nc11tc, no conceito da civilização 
com oue elle, Eca, desceria á tumba... Evidentemente, segundo já observa- Uma orches_tra de _conhccido_s pro- ~~~l!z.ará-si~ua1'ªFi'o-ers
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-. que estranha. e não comprehende. i_n· 
Mais qur, famoso que o Vautrin de• ra o dono de uma revista gloriosa nos f b li t f t 1 d 1 .. f l" t h t t co 

Balzac e o Lecoq de Gaboriau, Ro- dois mundos, o estylo desencoraja o es~ores ª ri ian# ara .º es iva e na proxima ~e~unda-feira, ás 19 ho- e 1..Zmen e, esse novo e P an as 
1 

ram,bole move-se num mundo cheio leitor ... "Aventuras de Rocambole", 1 Lws Moreno, que e um mterprete per- ras, para ele1çao da nova directoria. impulso. 
de cada veres, em, que os punhaes lam- "Resurreíção de Rocambole", "A ul- feito dos fados lusitanos e das can-1 A inquietação do mundo, ante o 
'1Jejam. e hmnens embuçados ciciam tima palavra de Rocambole", era isso ções naciona.es TÉLAS & PALCOS rcsurqimcnto allemão. de modo al-

~~ ~~Z~~~a~ ezo°:scis~gi:;e::::ºe e~;;:~ ii:~n.º~e'!;;!1~º~u: ;:eJcf{!!i~rie~!~ · gum se justifica; devia ser apreciado 
ias. de modo a fazer inveja ao proprio quasi obscuro com O seu compllcadú BIBLIOGRAPHIA 1 .4 ULTlU1 "REPRISE" DE "O apenas sob o prisma superior da von-
Pére-Lachaise lulien Sarei e a sua encantadora San- Pela "Civilização Brasileira Editora" EXILADO" tade de a,o de um povo que ne1n o 

Morrendo de variola, com quarenta severtna. E afinal, ainda que na copa acaba de ser pubJicado O grande ro- Como 11n noite de sua "premiére··, so/frimento, a propria àôr, ainda con-
e um annos Jvenas. vor occasião do ou na coztnlza das letras, Ponson du I mance de Custodio de Vi1eiros _ .. Si u .. ~,, En.:iialªrcdaod··

0 
cos",,"c"cgc1,1si!ot. ho

1
e11vtaenmd

0
maai

0
s seguiu abater. _ D 

conflicto franco-prussiano, Ponson Terrail não deixa de ser tão immortal amas, dcc-id(> por ti!". 
marcou os seus ultimos niêses pelo quanto Hugo ou Lamartine... Livro forte. vivido, disrute uma. ··santa Rosa" nova "enchente". 

~:d":at~?:.' t:-U~n~~/;:;),t•;:;,1~1:f;f;n;~~ , ,.., ,,. ,_... "'" w •L,..... ..,,~,., ,_. 1 these real que se prendo :í situarfo ta~;,~ª b~";,. c;~[J~:~d~ ~;c;~~iªcie n!~~: V~~~SA '\~~j~A$~A PENHA 

~~,~;~cr~~c:~ ~~~;~:~ n~o 2;~1:co~e:~ ~- ,Ph~~~a.cia . d~ plantã~·~ :~1;:r;~}~:;~i:~~ªnª:.:r:.:~~;i1 ~:çã~:u~ir~"-
1
i!lo1~~;g/i":;;;~;~~~ª~~~1~ á t:s~~~~~t~r~n~~r;~~t~ ~~~es~ 

Mas, ainda que sonhasse com meda- i. ambiente com ·:lcrifido pai ·t t mente, o maior sue-cesso deste mês. • 
lhas e galões. vennachos e a/amares, Está de plantão hoje, F ,da. proprla venti~a. . pi an e Warner Baxtrr: o aalá principal, devotos da mesma que amanhã. a.s 
acabou na 1:(Jlla commum, nessas ho- Ph • V, Romance que emonlga pt'lo caso es fiqura insinuar.te. artista de merito 8 horas. será celebrada. como nos ras terriveis d .. peste e guerra. em que ~ a armac1a eras, á ~ 1 tudado. que estabell'ce n~•mas nova; incontestavel, ao lado de uma "estrel- ~fJ:5 ctaº~::t~r~6 ~:b::::n~~ cr· 
n~nyuem tinha ten:po para dar alte~- 3 rua Duque de Caxias. ~ que roll<><::i":i a m_nlher no seu verda- ~~i;~n10.::i~ri;o Velez, nâo podia estar Tratando-se do ultimo domingo de 
~~~uf:~s~~:O~n~~~~s,P:;sso~~ Eqz~a~a~ 1 t:1ii~ºJ:P1~a.s!u~~·:. suprema da men- A pedido de numl?rosos ''lzabitués", maio. será a mesma acqmpanhada a 
mance que elle quiz "aqir", depois de 'l"'"l"Tl l"Y'T· 1P11"· •r,J''PTl·'f"r1"1r1TY•1r'"'·11 •·T•··1'?'1'··1·1,-,r·1 E, por não S<'r uma obra dt' fanta~ a esfórcada "Empresa A. Leal & Cia.. :~~~~s P~!ª r!~~~~a ~~~~~~~o. dos 
ht~er composto _tantos outros. con- CARNE VERDE sia, mas a expressão crystallina d,: resolveu reprisar ainda hoje ''OExi- De3ta capital partirá rumo á pitto· 
e uzu de uma forma absolutamente um transe real, tanto mais s~duz nor- lado". resca praia numerosa caravana de 
deTploravel, ao mendo.s para elle . que moraliza prindpios que poderiam, ------------- romeiros. 

emveramento e commissario de A Prefeitura, por intermedw talvez, dos espirios sceoticos e deso- Syndicalização das classes 
:d~~i!b~l~tr~~~~~cºdu 

O 
t;;~g!ni;,~;ec~: da Directoria de Abastecimento, :~~~~os, 'ferecer ponderações reser- patronaes 

de crimes. tendo o dom de tudo Pm- teve um e!"!te!tdimento com os A' venda na LhTaria s. Paulo. 
brull!ar, da trapalhad.a systematica. marchantes desta capital sobre 
para mn esclarecimento final e uma O preço da carne verde, ficando 

~
01

~1~!~t:Z~e ~';;;![7!:::i: ~:~~~a;•:!~ resolvido que a partir do dia 1." 
ciedade com aue os nervosos acampa- do mês vindouro o preço maxi­
-n.hariam a atfabulação dos seus car- mo do kilogramma daquelle ge. 

t~r:~~~·m~~!~~i~ ~~ss:~;~i: :e0c::= nero. será de 1~800. 

~:~~;;ªs~/~it,u~:~~~;;~~_,a ~ºf,.~;:t: Telegrammas retidos 
gos QUP o ameacavam dos mais sinis­
tro.~ 11 bas-fonds" ... Na repartição dos Corerios e Tele· 

graphos ha telegrammas retidos para: 
Severina Dantas, Francisca, Traves­

sa Silva Jardim. 832; Constantino 
Correia. Cicero Gomes. 

NOTICIARIO 

No caso de Rocambole. é sabido oue 
um dirP.ctor de jornal intimou o ro­
manf'ista. de arma em punho, a re­
su.scitar n heróe desapparecido numa 
ratastrophc que Ponson iá cansado 
d• rocambolices. m-etendia fosse defi­
nitivamente a ultinUJ. Entre ameaca­
dor e lamuriento. o chefe da folha ta- Na Secretaria do Inte1ior precisa-se 
zia sentir n Ponson aue a perda irre- falar ao sr. Samuel Charlfker, sobre 
mediavel de Rocaml>ole seria a tal- assumpto de seu interesse. 

AMORES DE Ul\l ~IEDICO - A 
l,ivraria S. Paulo rerebeu hontem o 
lindo romance de Joaquim ~lanuel de 
Macêdo "Amores de um medico" . 

Esse antigo e sempre novo romance 
do querido autor da "Moreninha ·• 
apparece agora na "Collerção Sip", 
ao preço irrisorio de 2SOOO o volume. 

A fim de poderem gozar dos fa vorcs 
e regalias que a lei sobre syndicaliza~ 
ção concf'de nos syndica tos. a Ass::>­
ciação Commercial de João Pessôa 
conYida todos os empregados ou clas­
ses patronaes das differentcs activi­
dades. a saber: lavoura e pecuaria 
irnport.adores e exportadores: cOm­
m~rciantes em gr?sso e retalho; fa-

FEIRA DE LIVROS - Contlnúa bncantes de teci<ios e fiação: cortu­
com absoluto successo a Feira de Li- mcs. oleos, sabões, sabonetes e perfu­
vros promovida pelo sr. Pedro Ba- ~erias; dr .mnssas alimenticias e pães; 
ntista, propridario da Livra1ia. S. <'~garros. nnho~ f' bebidas~ mosaicos; 
Paulo. 1 tmtas; _camas de forro; moveis em ge-

Obras dos melhores autores nado- ra l; usmPiroc. e refinadores dP assn 
naes e estrangeiros, a pre~os insigni- e.ar; fabrir:antcs e torrndorPs de café 
ficantes. etc .. etc., P .hem ac.sim todos os que 

Hontem tivemos opuortunidade de rxer~~m p1·of1ssões libernes, para uma 
admirar nas montras do referido cer· reunu10 grrnl que ter!Í lugar segunda-

~~m=~::.m~~~~d':ll~c:i:: d:rir:::~ ~ :c~i\~ir~~~~~· âs 14 horas, na 

ENCERRAMENTO DO Mf;S MARIA· 
NO EM SANTA RITA 

Auspicia-se muito animado o encer· 
rnrnPnt.o cto mês Mariano na populosa 
,.idade dr. Santa Rita. tendo circula· 
do. a proposito. innumeros . boletins, 
!l\-isando aoc. cathnlir-os que nos dias 
27. 28. 29. 30 e ~1 haver>\ alli. Jogo 
-=ioc\s o terce na M triz, solennidade e 
feste ios externo-:: PXCPpcionaes. os 
QUA.es serão f'fír.rtuacios na praça 
,João PPssôa_ prolongAndo-se o..,:;; mes­
mos até !ts 24 horas daquelles dtas 

Senhorítas dn melhor sociedade lo .. 
cal organiz~ram um comnlPt.o serviç?, 
de "buffet", kermrsse. "telegrsono 
"" outros entr,,,tPnimentos fammarPS. 
hnvt"ndo pgu~Únente um br111 fp\tO 
service de tr:msnortP da Emprêsr. de 
omnibus de Sant.A Rita 

Os snvicos reliJ:!iosos têm corrido ~ 
cargo do vigHio Ior~l. revdmo. co~~­
go Rapahael de Rarros. que mu O 

se tem esfor(ndo pelo brilho da festa, 
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